


A GRAl'IDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS 

D Portugal-Espanha de futebol 
faz esquecer a proua nacional 

Revelações e comentários que julgamos oportunos 

Crónica de TAVARES DA S l l V A 

~
a verdade, pode 

<il dizer-se que o 
campeonato da 
Primeira Divi
são sofreu no 
passado domin
go uma pausa. 

•, Dos sete jogos 
da 7.• jornada 

apenas se efectuaram aqueles em 
que não intervinham os interna
cionais, isto é, os homens que, na 
véspera do Portugal- E•panha, 
precisamos de poupar e res-
guardar. . 

Devemos dizer que não foi sem 
relutância que pusemos a questão 
de um domingo em branco na 
Federação Portuguesa, que, aliás, 
tão perfeitamente tem sentido e 
acarinhado a nossa missão. Por 
todas as razões, e até mesmo pela 
dificuldade das ditas. 

Mas uma vez tomada a decisão 
em nosso esplrito, não hesitámos. 
O que vimos na 6.• jornada e os 
informes idóneos que nos chega· 
ram de vários pontos habilitaram
-nos a uma decisão firme sobre 
o assunto. 

Evidentemente, nos desafios de 
campeonato há aempre probabilida
des de se magoar uma unidade.Mas 
essas probabilidades aumentam 
quando os internacionais já estão 
indicados. Porque, nesse caso, por 
uma deformação a que não dese
jamos aplicar o verdadeiro termo, 
verifica-se uma espécie de caça 
ao chamado internacional. Este, 
coitado, passa a vida a fugir e ·a 
esgueirar-se, e mais tarde ou mais 
cedo será apanhado na ratoeira. 
Chega-se ao ponto escandaloso de 
se mudar de lugar sómente para 
estar mais em contacto com o ho· 
mem que se quer magoar, no 
esquecimento imperdoável dos 
princípios desportivos mais co
mesinhoa e dos interesses sagra
dos da representação nacional. 

Se se passasse em Portugal o 
que sucede em Espanha, que é 
um viveiro imenso de jogadores 
de casta mais ou menos aproxi
mada, o caso leria menos impor
tância. Mas assim não acontece. 
Temos um lote pouco numeroso 
de jogadores de classe, e a falha 
de um elemento poderia transfor
mar por completo todo um qua
dro. 

Por via da decisão federativa 
disputaram-se apenas dois encon
tros de futebol, um em S. João da 
Madeira e outro em Famalicão. 
Verificando-se os seguintes re
sultados: 

Vitória G .•• 1 - San joanense O 
Famalicão ••. 2 - Estoril , .••• 6 
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Não vale a pena comentar os 
resultados, nem o estado em que 
se encontra a Tabela. Há, no en
tanto, a indicação segura de que 
o Estoril percorre uma linha de 
resultados admirável, indicando 
que a equipa tem, como nos diz 
Fernando Peyroteo, que eotá ao 

· nosso lado, sentido do jogo. Por 
sua vez, o Vitória de Guimarães 
afirmou a sua superioridade so
bre o último, e o Famalicão deu 
provas de cansaço. Quer queiram 
quer não, é nosso con\l'encimento 
que os teams, à base da energia, 
mas sem os indispensáveis co
nhecimentos técnicos, não podem 
manter indefinidamente, quer di
zer, toda uma época, a mesma 
toada. A força de vontade e mus
cular tem limites 1 

O certo é que, neste momento, 
quase que não interessa o Cam
peonato da Primeira Divi1ão, ou 
quaisquer outros, pois a preo
cupação dominante é o Portugal
-Espanha do próximo domingo. 

Nem podemos sair à rua. Aa 
bilheteiras abriram na passada 
segunda-feira ao público, e toda a 
gente se nos dirige a pedir bilhe
tes - como se o Estádio fosse 
nossa pertença. Por outro lado, os 
conselhos e as indicações chovem 
de todos os lados, e quando pre
cisamos ter o espírito mais tran
quilo é precisamente quando to
dos, sem darem por isso, trabalham 
no sentido de uma confusão que 
não aproveita a ninguém ••. 

Os jogadores também são muito 
assediados. Pessoalmente, ou ao 
telefone, todos os apoquentam 
com bilhetes, esquecendo-se que 
os rapazes precisam de uma tran
quilidade absoluta. Enfim, nós 
compreendemos que o entusiasmo 
pelo futebol conduz a muito. Mas 
deixem a Selecção em paz ·e sos
sego, lembrando-se tão sómente 
dela no dia do jogo, com toda a 
vibração de que se mostra capaz 
o adepto do futebol. 

Na corrente adoptada nesta Re
vista importa, porém, traçar algu· 
mas linhas sobre os dois jogos 
disputados no passado domingo. 

Como já se sabe, a jornada com-

piela-se nos próximos dias 31 de 
Janeiro e 2 de Fevereiro, datas 
em que nos visita o S. Lourenço 
de Almagro. Este clube apre
senta-se na primeira data indi
cada, no Porto, realizando-se nesse 
dia encontros do campeonato no 
resto do pais. E no dia 2 joga em 
Lisboa, acertando-se no Porto a 
jornada. Está certo 1 

s grupos, em 
S. João da Ma
deira,alinharam 
da seguinte 
forma: 

Sanjoanense: 
Mota, Machado, 
Costa Leite, 
Santa Clara, 

Baptista, Carvalho, Pardal, Rocha, 
Santos, Azevedo, e Ah·es. 

Vitória de Guimarães - Ma
chado, Ferreira, José da Luz, José 
Maria, Garcia, Luciano, Alexan
dre, Rebelo, Brioso, Miguel e Al
cino, 

Árbitro - Correia da Costa, do 
Porto. 

llá encontros dos quais pouco 
se pode dizer. Os leams lutam 
com bravura, expõew·se, mas não 
se dão por vencidos senão no fi
nal. No fim e ao cabo nada fica. 
Tudo se perde como o fumo do 
cigarro .•• 

A Sanjoanense perdeu mais uma 
vez, mas, em abono de verdade, 
deve afirmar-se que - com falta 
de sorte. Os de S. João da Ma
deira foram mais audaciosos, lan
çando-se no ataque com decisão. 
O seu adversário, talvez assustado 

. com o ímpeto, jogou ' cautelosa
mente. E, caso curioso, foi preci
samente no perlodo em que os 
sanjoanenses dominaram aquele 
em que sofreram uma bola que 
havia de ser, afinal, a da vitória. 
Aos 17 minutos da segunda parte, 
Miguel, de longe, atirou às redes. 
O guarda-redes, sem atenção, nem 
esboçou a defesa. Estava batido 1 
O desafio não foi muito fácil de 
dirigir, e teve a nota desagradável 
da expulsão de Luciano, do Vitó
ria de Guimarães. Reduzidos a dez 

P O RT U GAL-ESPANHA 
Aos nossos Agentes 

Queiram fazer os seus pedidos de exemplares 
com a maior antecedência, a fim de poderem ser 
atendidos. 

unidades, os vimaranenses cem 
ram fileirati. Justo é, todavia, rt
ferir que o Vitória de Guimaria 
mostrou coesão e sentido de OOll 

junto. Ao ataque, o team aclutrJ 
cm bloco revelando harmonia d 
conjunto, e quando teve de & 
fender-se, fê-lo de forma regulr 
cada unidade conjugando com 1 

- outras. Eis no fundo a razio a 
seu triunfo. 

m Famalicão ln 
vou-se uma lul 
que se prevõ 
mais n i velad1 
Os leams alinh1 
ram: 

Famalicdo· 
Sansão, Clima~ 
Cerqueira, F11 
rão, Szabo, Adi 

lino, Manila, Pires, Alvaro Pt 
reira, Tellecbea e Gita. 

Estoril-Sebastião, Pereira, E!>!' 
Oliveira, Nunes, Alberto, Ui1 
renço, Bravo, Mota, Vieira e R11 
Silva. 

Arbitro - Adão eosta, do Poril 
O desafio viu-se com mui! 

agrado, e a numerosa assistênci 
não perdeu o seu tempo. Pelo con 
trário, viu uma competição, vi~ 
e animada, repleta de boas fm 
e em que uma mais perfeila m1 
cànica levou de vencida um oni 
ardoroso, que esteve longe do se 
melhor e ao qual faltou conjunk 

O Estoril está a fazer boa cai 
reira. Os seus sectores ligam btc 
conjugando-se com habilidade n 
ataque e mantendo a estrutura t 
defesa. 

Sempre que os famalicense 
atacaram, mais em esforços ind 
vid uais do que na ideia do co• 
junto, encontraram homens qt 
souberam barrar o caminho. s,, 
cedeu que, na• contra-ofensiva 
provocadas, ou pelos médios d 
ataque do Estoril, ou pelos inlt 
riores, estas desenvolveram-s 
com harmonia. Jogando bem. 

A superioridade de Lisboa, )li 
tente na conjugação dos Jane~ 
ficou demonstrada logo de inlcit 
Ao intervalo, os lisboetas ganha 
vam folgadamente, três-a-um, e 
resultado não dava margem adi 
vidas. 

ó pensamos ago1 
no Portugal-E{ 
panha, e co& 
prende-ee-j~ 
gamosl-esl 
nosso estado à 
espírito. 

Quandoescrt 
vemos, a equi 

pa - pràticamenle - está organi 
zada. Há somente dois pontos u 
dúvida, e o mais importante reiJ 
peita ao lugar dos e.rlremo. 
Muita gente julgará que uma uni· 
dades, ou outra, seja qual fort 
solução, não importa. Mas a'"'' 
dade é que as vitórias resulla1t 
muitas vezes, destas soluçótt 
aliás, pequenas soluções. Poderht 
mos dizerem que baseamos onos1t 
julzo. Não o podemos fazer, per 
enquanto. Talvez depois do jogt1 
se a disposição for bastante e" 
acharmos convenientes as declan
çóes. Toda a gente pode ser s~ 
leccionador,especialmente quanà(, 
não tem a responsabilidade do 
seleccionador •. , 

Tavare• da Silva 



PaJ.lo Herne>ndez Coronado, 
seleccionedor esponhol 

de futebol 

O seleccionador 
espanhol 

Pablo Hernandez Coronado, o 
actual aeleccionador espanhol, é 
uma figura curiosa do futebol de 
Espanha. Pertence à camada dos 
antigos, e nesta chamada dos ho
mens dos velhos tempos que 
houve na Federação de E' panha, 
Coronado foi um dos escolhidos 
e relembrados: antigo jogador, e 
dirigente toda a sua vida, no Real 
de Madrid e na Castelhana, o 
actual seleccionador tem uma 
longa prática das lides desporti
vas. 

Trata-se de uma pessoa muito 
curiosa 1 os seus ditos de espf.rito, 
na roda do café, soltos despreo
cupadamente, fazem a volta a Ma
drid para regressarem ao mesmo 
café. 

Um bigodinho curto como que 
lhe dá um ar estranho e irónico. 
Tem-se a sensação que Coronado 
deve divertir-se com o próximo, e 
em último recurso com ele pró
prio •.. 

Não ouvindo nada nem nin
guém, e apenas em contacto com 
dois treinadorea, Encinas e Ur· 
quija, o seleccionador espanhol 
vai fazendo os seus cálculos e 
alinhando nomes. Não tenhamos 
dúvidas que nos apresentará uma 
aelecção forte. 

No entanto, Coronado eslá a ser 
alvo das criticas mais violentas, e 
o último jogo da Selecção-S. Lou
renço de Almagro colocou-o numa 
situação embaraçosa. 

Coronado resiste e explica as 
coisas a seu modo. Por exemplo, 
disse a Cândido de Oliveira para 
a Bola: 

«No bacaral, após um série de 
amarillas, há toda a probalidade 
de sair uma colorada, uma vez 
que, no baralho, não ha" só ama
ri/las ..• Logo, após umã série de 
vitórias de Espanha, é lógico que 

Pelo~JORNALISTA DESCONHECIDO 

TRANSCRICÕES DE OURO 
' 

dos jornais espanhóis 

De Ramon Melcon, em a.Marca»: 
Ao menos, a nosse equipe, se esllver conslituíde na sua melorie pelos 

jogadores que defronterem o S. Lourenço, j6 entender6 bem de públicos 
edversos. O do Est6dio Metropollteno foi, excepto nos primeiros minutos, 
mels um lreinedor de nosse selecçao necionel. 

De Eduardo Teus, em «Ya»: 
Nede de elegres lmprovlseções que, frente eo S. Lourenço, com seu 

futebol de tirellnhes tão merevllhosemente ejustedo e perfeito, néo podem 
conduzir mels do que e ume estrepltose derrote. E o que é pior, eo rldlculo. 

Ainda: 
Enlim, pere que detalher mlnuclosemente o cl6sslco quedro de des

concerto de um enselo de selecção qu11ndo es coisas se torcem. Que estes 
combinados, egore se lhes cheme esslm, têm sido sempre e melhor prese 
pere ume boe equipa de clube com jogo de conjunto, e o S. Lourenço de 
Almegro o tem de sobre. A equlvoceção pere o presllglo de um futebol 
neclonel é submetê.Jo e estes proves. 

De Alcaraz, em «Arriba»: 
As nosses virtudes tredlclonels têm·se Ido deformendo sem que nos 

déssemos conlo, por couso de bolxos preocupoções. 
Venceu o S. Lourenço de Almegro e equipe que merce outra etepe 

no jogo espenhol, pqrque o nosso jogo conlinuer6 e ser espenhol, epeser 
de estermos seguros que os trelnedores e os próprios jogedores buscerl!o 
ne precisão ume erme mels eflcez que o heroísmo, o lmpeto e outres que
lldedes muito eslím6vets do nosso temperemento, mas que convém pullr 
com o execto, com o que ordene ume.mecõnlce perfelle. 

Ainda do mesmo jornalista: 
Ao se lr do cempo, um grupo de emlgos formulou-nos este pergunte: 
- Demltlr-se-6 o selecctonedor; verdad? 
E nós, espont8neemente, sem treter de medir es pelevres, con

test6mos: 
-Porquê? 
Continuemos e penser o mesmo que durente e peollde do Metropo

llteno. O selecclonedor, enquento nõo conseguir concenter durante elgumes 
semenes os escolhidos e submetê-los e mellculose prepereçõo, nõo pO· 
der6 lezer mels do que buscer os melhores ou decldlr·se por ume 
equipa de clube. 

De Juan Deporlisla, de A 8 C.: 
Pere que estes ases deem um resulledo médio, entes destes encon· 

tros 10 jornellste relere-se eo desello Comblnedo-S. Lourenço) serte mister 
- j6 se fez em outres oceslões-treter de reuni-los, de der.lhes coesão, de 
echer lórmules de conjunto. Colocendo-os esslm sollos no cempo, per
menecer&o lndeflnldemente soltos : como ontem. Porque o que j6 resulte 
evidente é que ume equipe de clube - h6 três egore em excelentes con
dições pere Isso: Bilbeo, Barcelone e Medrld - reforçede nos postos 
onde e belxe é evidente. derle melhores resultedos do que quelquer 
combineçõo, ou, melhor dizendo, misture, de tão deploráveis eleitos como 
e de ontem. 

CORRE QUE 1 1 1 

E' lmpoHível a atillzaçiio do 
lluarda-redc. Azevedo na Selec
ção N acional. Veriflcou-se aiora, 
ap6.t v6rlas radioa:rafla• , qae a 
fractura ee dea em daa• co•telas, 
e Di.o em ama, como se juláou a 
ptinciplo. 

~~ A procura de J.llhete• para 
o Pol'tuial-E•panLa ex:cede to
da• as expcctadvaN l O. pedido• 
caem na Fecleraçio, d e toda a 
parte e por toiloa o• proee•so .. 
Mu eon .. llalr am J.ilhete é dt• 
fí:cll, como •empre sucede ciuanio 
os comprador~• são muitos e oa 
bllLete• poucoa, relativamente. 

~~ Cardoso foi punido eom 
um jogo de suspeiuíio a propó
slto doa Incidente• ocorrido• em 
Elva•, e o f acto d esgo1tou pro• 
fuadameate o joJtador. Toclo• o• 
elemento• do Spordnj contam 
•• coi•a• mais e•trea.La• daquele 
ioiol 

~~ No Ece&11lo, Cardo•o, pri
mel<o, e depoh l'elldano, flze• 
ram ano•. O• sea• companh.elro• 
resolveram ofer.ecer a cada um 
ama esplêDdlda jJ ravata. Co
ment6.rio do Amaro, sempre 
oportuno no• qaitr• 1 J& é sorte 
demas-iada fazer a.no• no est6• 
jJlo. A niio-ser que .eja «J.laUlo 

~~ A Federação dedlcor& 
atrande atenção ao aproveite.
meato, e tamLfm aperfeiçoa• 
meato, do• Jualore• . Dentro ele 
DOuco tempo começará • tralu~
lh.ar-•e com entutla•mo. Os J u· 
alore11 devem comparecer em 
Lo11dre1. 

~~ O. arientla.oa aão aceita• 
ram algaas convites em E•pan.L.a 
para •e deslocare:n.1. a PortaJtal. 
Já eatavam eh.elos de pl'sefa• e 
yfraram-se para o escudo. 

~~ Vem aí um lote ea.orme 
de jornalistas eapanL6ia. Todo• 
os nome• conL.ecldoe ela eapecia
lldade virão a LiaJ.oa . E até o• 
de .. onhecldos. 

surja uma vitória de Portugal. .• 
E quantos mais jogos se realiza
rem, mais provável aerá essa vi
tória •.• Dai o admitir, só por ieeo, 
que pode ter chegado a altura da 
primeira derrota de Espanha e, 
neua altura, terei realizado aquilo 
que nenhum dos meus antecesso
res havia feito •.• » 

A linha espanhola de futebol 

É claro que tudo quanto se diz 
de Pablo Hernandez Corooado 
cessará, na hipótese de, no pró
ximo domingo, se verificar a cos
tumada vitória a favor de Espa
nha, ou, pelo menos, o empate. 

Ainda não se sabe como estará 
constituído o Grupo espanhol que 
se apresenta no próximo domingo 
no Estádio Nacional. Diz-se muita 
coisa, e apontam-se vários no
mes ••• 

Ao certo, o seleccionador só re
solverá depois do desafio-treino 
que hoje se disputa, em Madrid, 
opondo.se ao Grupo espanhol 

provável uma selecção da Se
gunda Divisão. 

Mas não andamos longe da ver
dade apontando os seguintes no
mes: Bai\on, Clemente, Aparicio, 
Gonzalvo II, Berta!, Nando, lriondo 
ou Epi, Arza, Zarra, Panizo e 
Gainza. 

llá, no entanto, jogadores ainda 
a considerar, como César, lpiiia e 
ou troa. 



O avançado-centro nacional, tendo a aeu lado 
Jeeua Correia, eaguelra-ae, apeaar do obatáculo 

· que lhe eurglu na frenteT 

No ultimo treino da aelacçt.o portuguesa, contra o Belenenaea, Peyroteo dlaparou 
alguna thoa deeta eapécle • .. 

.' _ .. .,-., 

CLEMENTE APARICIO 1u'óN 

Of1'lNTtRNACIONAlf11 



O nosso Est6dlo Noclonol, que o fértil lmogl· 
noç6o e dinomlsmo do folecldo ministro 
Ouorle Pocheco ofereceu oos desportlstos 
do nosso pots, tem sido odmlrodo por mui· 

los eslrongelros que nos vlsllom. Dirigentes Ingleses, 
irlondeses, fronceses, esponhóls e sutços, olgumos 
vezes lnlerrogodos por jornolislos, n6o escondem o 
suo surpreso e slmpotlo pelo recinto do Vol do Jomor, 
gorontlndo olguns que n6o têm visto melhor. 

Isso nos orgulho, evidentemente. Londres, com o 
seu Wembley: Porls, com o Porque dos Prlnclpes; 
Borcelono, com o Monljulch; Modrld, com o Est6dlo 
do seu primeiro clube; Berlim, com o Est6dlo Ollm· 
pico; ou Bordeus, com o seu elegente Est6d.lo Muni· 
clpol, nõo envergonhem o nosso primeiro plslo. 

Alndo h6 dlos, oqul no redoeção do cStod'um>, 
oo trocormos Impressões com o sr. fernondo Sorolvo, fslôdio Municipal de Bordeua 

O público precisa de combater as más condições acústicas do 

ESTÁDIO NACIONAL 
jornollsto português que exerce o suo profissão no Brosil IReclfeJ, pudemos 
sober que nenhum sul-omerlcono delxorlo tembém de impresslonor-se - e 
o alguns ler6 sucedido assim - coso vissem o nosso Est6dlo. E no Bresll, 
como é corrente, h6 cempos de melhor colegorlo .•. 

Entretanto, poro alguns jogos lnternoclonols, o Est6dio Noclonol j6 

Via/e 911r11/ do nono falódio N ecionol 

nos parece Insuficiente, e por Isso n6o follom sugestões que conduzem oo 
aumento de lotoçéo. Tolvez fechondo o entrado de moneiro especlol, do 
lodo do Proço do Morolono - dizem uns ••. Ou crlondo um novo piso, 
elevondo mols o onflteotro - ofirmom outros ... 

Julgomos que o coso est6 o ser ponderodo 
convenientemente, e n6o é nosso propósito folor de 
lol assunto. Pretendemos openos dizer, mols umo vez, 
que sentimos olegrlo Imenso quondo o Est6dlo se 
enche, e olndo hoje temos nos olhos o espect6culo 
impresslononte do lnouguroç6o e nos ouvidos o som 
do cPortugueso~, que mols de 50 mll pessoos conlo· 
rom emocionados, 16grlmu o colr pelo coro ordente 
de febre e de jusliflcodo orgulho. 

Naquele dlo lindo de sol todos vlbrorom e nin
guém por certo esqueceu o lmporl6nclo do obro llio 
necess6rlo à nosso octlvldode e em ogrod6vel dio 
prometido pelo Chefe do Governo. De ent6o em 
dlonle, sentimos que se dero um posso em frente, e 
só nos couso peno o focto de n6o hover no Porto, e 
por or foro, olguns campos que possom servir mols e 
melhor o nosso copocldode no desporto. 

Tolvez oqul sejo multrsslmo gronde, em número, o 
superloridode olhelo. A fronço, por exemplo, possui 

em Bordeus um Est6dlo Munlclpel onde o osselo e o come>dldode são invul
gares, como se vê por umo grovuro que publlcomos. Os fronceses epontom
·nO como odmlr6vel modelo. No Corunho -o Rlezor desofio os melhores 
de Esponho. E no Brosil n6o se feio. Pelo Mundo foro é ossim, com certezo. 

Portugol preciso de os lmllor. tonto quonto possrvel, e nesse sentido 
temos trobolhodo por todos os meios oo nosso ol· 
conce - que Infelizmente s6o bem poucos. 

Agoro que o Est6dto Noclonol se vol encher de 
desportlstos omlgos dos grondes jogos, é lolvez opor
tuno lembror que lodos devem contribuir poro o ele· 
grlo do Es16dlo. As suos condições ocúsllcos n6o s6o 
fomoses, e Isso contribui olé certo ponto poro se 
nqtor folto de vlbroç6o no público quondo os nossos 
grupos clnternoclonols• precisem de color e de 
&nlmo forte poro o luto. 

Oxol6 o tordede domingo próximo ojude um pou
co. A equipo noclonol preciso tombém, como todos, de 
sentir à suo volto o oplouso quente do mullidõo, em· 
purrondo-o poro o otoque- poro o Vltórlo J No ele
gente plsto de Bordeus, por exemplo, é Isso f6cil. No 
oberlo Est6dlo, j6 os dlflculdodes s6o molores, bem se 
sobe. Por Isso é oportuno o confronto dos grovuros ... 

Porém, o nosso bom público, sempre pronto o 
baler-ae, sober6 contribuir mols umo vez poro vencer 
os efeitos acústicos, oploudlndo sem des&nlmo e sem 
perder o covolhelrlsmo que todos lhe conhecemos 

em reloç6o oos vlsliontes. 
E' preciso ter olegrlo no Est6dlo 1 Isso vemos ver com certezo no do· 

mingo, dlo do grande jogo Portugol -Esponho. Rodri-aeo T eleo · 

Tribuno Preaidencie/ do nono Eatádio Nocion•I 
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A scompe• 
ti ç õ e s 
1 n ter• 

ALGUMAS NOTAS PARA A HISTÓRIA comparece
ram li partldn 
-Edaordo 

•clobes d11 na• 
tação não ligo• 
r11m entre 11s 
m11Js 11ntlg11s, 
no nosso pais. 
l\té 1902, não 
se passoa de 

A primeira proua-campeonato de natação 
Shirley. do GI· 
n6sio, e João 
V. Llm11 l'\aier, 
d11 Llg111'111onl. 
l\llnh11r11m, 
para 11 l11rg11• 

peqaencs tor
neios de praia 
e de grandes 
proezas lndl· 
vidaals, alga· 
mas delas re-

disputou-se 

lecionadas com acontecimentos de valto na história p6tri11. Dest111 
proezas h6 relnto em trabalhos de c11rdcter histórico. E dos torneios 
oa festivais em pr11l11 só temos al11am11s notas relerldns 11 1893. 

Vem de 1902 o esforço do Gln6slo Clobe Portogoh, sempre com 
papel de vnlor n11 lntrodoção de vdrlos desportos, no sentido de abrir 
o ciclo dns provas ollclals de natação. Orient11d11 essn c11mpanh11 por 
J\lvaro de Lacerda. qoe foi Jorn11lista, 11tld11 e dirigente de excelente 
visão, o velho clobe começoa por fondnr ama escoln de n11t11ção, 

.ARTUR RUMSEY 
Sódo do Real Velo Clut>. do Porto 

• •eacedor do Campeoaato de Nataç:lo 

q ae teve como professor o illle• 
cldo Walter .f\w4t11, e só se 1110· 
çoa Dõ org11nizaçli0 de provas 
em 1906, qaando jalgoo existir 
om bom ndcleo de nadadores 
capazes de 11ssegar11r 11 seqa~n· 
cln das provas. E nessn mesma 
11ltar11 fondoa tnmb~m a prl• 
melra Liga de !'!atação. 

l\ prlmelrn provn não podln, 
por Isso, deixar de ser dn inicia• 
tlvo de J\lvaro de Lacerdn. E o 
sea entoslnsmo levoo-o 11 Krepti• 
r6·1a com grande relevo. lvnro 
de L11cerd11 fez todo - ns bnses 
da corrida, com c11r6cter de 
campeonato nacional; o rego la· 
mento da prova; 11 cl11ssilic11ção 
do amador em natação; 11 pro• 
pag11nd11, entre os clabes e nn 
lmprtns11; e 11 própria org11niz11• 
ção dn corrida. E até entroa na 
provn como concorrente Entre 
11 propag11nd11 levada 11 eleito, 
llgarn 11 qae se fez em <Os 
Sports.t do Dr. José Pontes. 

Como ambiente p11r11 11 pro1111, 
prepnroa•se am grandioso festlvol ndotlco, obteve-se, da simpatia de 
D. Carlos 1 por todos os desportos, ama lindo t11ç11 de prato, e conse-
gala-se qae o mon11rc11, morto am 11no depois, assistisse 110 festival, 
com altos dlgnltdrlos d11 corte e vdrlos elementos de representação 
011 polftlc11 d11 ~poca. Esteve em projecto am vistoso cortejo flavlal, 
desde o pontal de C11clihas 11té li b11l11 do l\llelte, p11r11 onde est11v11 
m11rc11do o trajecto. E 11 P11rç11rl11 
dos Vapores Llsbonensu, 11 antiga 
P11rç11rl11 do Cnls do Sodré, orga• 
nlzoa am passeio, para o pdbllco, 
no «Lisbonense», qae crn 11lnd11 
am vapor de rodas. 

A Mela Milha do Ginásio 
l\ prove de honra, 11 prlmelre 

provn·campeonato qae se org11nl• 
zoa em Portag11l, dlspotoo-se no 
dia 14 de Ootabro, no percarso da 
melo milha m11rftim11 (926 metros). 
celcalndo na ampla bala do l\llelte, 
tendo por prémios prlnclpels 11 
«T11ç11 D. Certos I> e ama med11lh11 
de oaro. 

Nos termos das noticies então 
pabllc11d111, 11 ensc11d11 apresentoo 
om 11specto lindíssimo, logo de 
roanhã, cnm ame verdedelre e11>
qa11drllh11 de ligeiros e vistosos 
borcos 11 singrar em todns as dl· 
recções. D. Carlos e os seos con• 
vldndos apareceram no <Sado>, 
hlatt" real. O Jdrl, composto pelos 
srs. Pereira de /'\atos, Dr. Jaime 
Neves e Correia de Barrus, fon• 
clonoa 11 bordo do vapor cUtfle>, 
qae servia também para transpor• 
tar os concorrentes. Hevle malto 
pdbllco no <Lisbonense> - e 110 
lorgo da praia. Qaesc todes as em• 
b11rc11ções andavam emb11ndclr11• 
das. Foi omn manhã de lesta, no rio. 

há 40 anos 

da, a bordo do 
b11tf'lão·escol11 
do Gin6sio, os 
segalntes nn• 
dadores: l'\d• 
rio Daarte 
(pai), do Clabe 

l'\6rlo Daartt", de l\velro; 1\rtar Ramsey, do Velo Clobe do Porto; 
l\ntónlo de Soas11 l'\ontelro. do Glndslo Clabe Flgoelrense, dn Fl· 
aoelra da F oz; J\1011ro de Lacerda, do Glndslo Clabe Portaga~s; 
Francisco S. l'\nrçal, do .f\tenea Comercinl de Lisboa; CnrlosLftCOm• 
be, do Clobe l'leval de Llsboe; e Fernnndo Costa e l'\anael de J\vlla, 
da l\ssocloção l'leval de Lisboa. 

Este gropo de concorrentes constltote o escol da nnteção em 1906. 
l'\órlo Daarte (pai) era ama llgorn not611el de «sportsmnn», em v6rlos 
desportos. l\rtar Ramsey, Inglês, 
tlnhn o sea nome llg11do li lntro• 
dação de algans desportos no 
Porto. l\ntónlo de Soosn l'\on• 
telro velo da Figueira com 11 
l11m11 de proezas no oceeno. J\1. 
voro de Lacerdn llx11r 11, am mês 
antes, em 9 de Setembro, o re• 
corde partlcalnr da tre11essla do 
Tejo, em 1 h. 02 m. Fernnndo 
Costa 11flrmer11·se como n11d11dor 
de v~locldade. Francisco l'\orçal 
tinha estofo de campeão, como 
demonstroa mais tarde. l'\onael 
de J\vlla era pooco conhecido. 
E Carlos Lacombe, r emador no 
!'iaval, aprendera 11 n11d11r na• 
qaele ano. 

Qaaoto 11 ldndes c estilos, os 
concorrentes representa v11 m 
dons gerações dllerentes. Dom 
lado, os qae estavam perto d11 
retirada -1'\drlo Daarte, J\lvaro .ANTONIO DE SOUS.A MONTEIRO 

de L11md11, l\ntónlo l'\ontelro e ~!:,~~J::·!'~º ~!;:,fol'i:;:·~-,; 
l\rtar Ramsey. Do ootro, 01 qae coac:uso de aataçao 
prlnclplavnm: Frenclsco l'\11rç11l, 
Fernando Cosia, Carlos Lacombe 
e l'\11nael de 1\vlla. No qae respeita 11 estilos, o mnls moderno, entre 
os mnls espelhados, era o over-arm. Est6vamos realmente no começo 
do netnção ..• 

l'\6rlo Da11rte, l'\ontelro, Lacerda, Ramsey e l'\11rç11l jd faleceram. 
Cerlos Lacombe lormoa-se em engenh11rl11 e é prolesssor. Dos 
ootros n11d11dores, n&o temos nenhome reler~ncla. 

1\ vitória pendea para l\rtar 
Ramsey, qae se allrmoa como ex• 
celente nedador, r6pldo e forte. l\ 
lista completn d11 cl11ssillc11çll.o foi 
11 segolnte: 

1.0 l\rtar Ramsf'y, 19 m.; 2.0 l\n• 
tónlo de Soas11 l'\ontelro, 24 m.1 
3.° Francisco l'\arç11l, 26 m.; 4.° Fer• 
nando Costa, 26 m.; s.0 l'\6rlo 
Daarte, 29 m.: 6.0 J\lvaro de Lo• 
cerdn, 29 m. 30 s.; 7.° Carlos La• 
combe, 30m. 

J\lvaro de Lacerda ressentia-se 
do esforço leito em travessias an
teriores. E l'\anael de J\vlla deslS>< 
Ua, com ama cãibra. 

Oulras provas, mergulhos, saltos 
e salvamento 

O !estival do l\llelte englobo• 
oatr11s provns de v1rlas c11r11cte
rlstlc11s, em nata~ao, mergalho, 
saltos e salvnmeoto. 

l\ntónlo de Soas11 l'\ontelro g11· 
nboa os <mergalhos>, cm lotn COlll 
Gago Coatlnho, qae veio depois 11 
celebrlzar•se em l\vi11ção, na tra• 
vessl11 do 1\t14ntlco. Gego Coatl· 
nho sala de dgaa debaixo do 
batelão e levoo malto tempo 1111p11• 
recer, provocando 11Jgans sostos •.• 

l\ inscrição reanlre 7 con• 
correntes, mas dois deles n&o 

Taça oferecida por S. M. El·Rel D. Carlos I ao ·Real Glútlo Clube• 
PM& aer disputada 40 Campeonato de NataçAo 

Márlo de OUnha 

(Continua na pá1ina 19) 
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o, jo••dore• d• Saalo• D<DH cm Lleboa 

A '\s•o1·111çiio Desportiv11 !:>11njoane11se 
estreaule - como o Vamalicão neste 

Campeonato Nncionala-parcce·nos <le>1e· 
1osa de bem cumprir o encargo que lhe 
foi atribuído pela classificnçiío no seu 
c11mpeonato regional. Claro que o grupo 
apresenta-se com as caracteristicas natu
rais dé um team que pela prim<!ira vez 
entra em competição com os fortes cio 
futebol uacional. Mas o entusiasmo como 
receberam 11 nova "posição., e a sua boa 
vontade em pogreclir, tanto técnicamente 
como na valorização assodati\'a do seu 
clube, a Sanjoanense aparece-nos conquis· 
tando simpatias, expondo projeetos. Um 
incideute, já relatado no seu devido tempo, 
ãcerca da sua entrada no Campeonato, 
fhamou sobre o clube as atenções gerais. 

- Mas foi.nos feita 1ustiça - disse. 
·nos o sr. José Tavares, tesoureiro do 
clube, quando da ultima p11ss11gem d11 
S11njoanense por Lisboa. 

- Como encaram o vosso ingresso no 
Campeonato Nacional í' 

-- Com optimismo e seguros de que 
faremos 1um lugar aceitável. Já vê, não 
podemos ter aspirações excepcionais, mas 
bncmos de nos conduzir por forma a 
merecer de todos, adversários e publico, 
o seu justo acolhimento. 

- F.m S. João da Madeira I' 
A nossa vinda para o Nacional cons· 

tituiu grande satisfação pa ra os sanjoa· 

neuses ( ·n·111 11uc a rt'prrsentaç1ío que reraiu no 
nosso rluhe está it alturn da importancia despor
tiva ele S. João da .\ladeira. Situ11do11 a '\ quiló. 
metro~ <lt> Oliveira d(· Azcnieis, 11 lO de Ovar 
e a 20 cll• Espinho, o povo ela uossa terrn ó o que 
mais vibra e o que mai~ entusiasmo lev11 aos jogos. 
Uma receita num jogo l1ue dá bem a ideia do 
interesse <1ue se vive cm S. João da Madeira pelo 
futebol ; 20 contos com o Benfica, mas toclos 
os encontros acusam receitas muito acei taveis. 

- Interesse por outros desportos l> 
- A nossa terra tem capacidade para prati· 

car outros desportos, mas o futebol está em pri
meiro plano. Esse interesse 
reflecte.se nos constantes en· 
coutros que se disputam entre 
as fábricas. E em S. João da 
Madeira há muita matéria 
prima para aproveita r. Os 
nossos onze jogadores siío to· 
dos _produto do Futebol local. 

L' ma pergu u ta a propósito : 
- Dis1>ensariam a e t 11 a) . 

mente o jogador Victor 
Baptistn? 

- As condições que se 
ofereceram ao nosso antigo 
jogador nunca poderiam ser 
suplant11das, ou sequer igua· 
!adas, pelo Sa ujoaueuse. 

alcançar i:itu11~iín intcr<'"l'llnte. Não se M li 
11111tara111 11i11d11 a este cam1>conato. Apre
se 1tam·1<.. com jogada& de inclcciMiío, 
11lg1>11s 11spectos de inexperíencia, mas trn· 
balha-se rorn entusiasmo e com a certeza 
de alcançar em breve um nivd de jogo que 
não só satisfaça as nossas aspirações como 
nos ajude à dar a S. João da Madeira um 
grupo de futebol que constitua o merecido 
prémio ao interesse e entusiasmo com que 
ali é visto o grande desporto. 

Fernando Sá 

- Que pensa do feam 
sanjoauense? 

- Um S(rupo ca1n1:r. de 0 1 oovo1 • • lore1 da Sen.Joa•• n• • r 
Aat6alo SH toe, MaoQt l Partl.1 • 

Joaquta Baptltla 

ú pruldcatt do chab., tt• C 
"reir• Fl;a.eb1do, co DHrt• e 
ouaro dltl•eo•• d•dlu do. , o 

Jod TaH rH 

A•rlo a fpo .. de .olcl. U• a Í•u do CD<ODtro do Sportfoi com o L11boa Gl"'olo, 
• • •olci 

Gr•~o da 1du aorH qu1 tomu•• ,.,., ao toraefo 1ptttl1si o. 10 1•b11, ' º' 
cqo.l,.o, or•aa11ado ptla J cdoraçlo Pon a•uua dt f.o .. I•• • dlq .. t.odo a a 

S ü AI.-.~ Xil1w 
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CAMPEONATO DA 2.A DIVISÃO 

Ds uisienses e barreirenses 
tiueram bum campartamenta 

Mova vitória expressiva do Oriental e empate 
da «Cuf» em Almada - O Beira Mar de Aveiro foi 
o único vencedor do seu distrito - Nenhum clube 
de Setúbal perdeu com adversários estranhos 

01 reaultados da 2.• jornada do 
campeonato nacional de futebol 
foram 01 seguintes: 

Gruoo A-/.• süie:-Celori
cense-Sporting de Lamego1 3-0; 
Mirandela-Flávia, 6-3; Flav1ensc
-Vila Real, 1-3. 

2.• série: - Vianense-União de 
Paredes, 4 O; Leixões-Desportivo 
de Monção,6 O; Le~a-Ramal
dense, 2-1. 

3. • aérie : - Avintes- Desportivo 
dae Aves, 3-2; Gaia· Sporting de 
Fale, 0-7; Salgueiros.Oliveira do 
Douro, 4 O. 

4 .• série: -Gil Yicente-Can
dal, 1-1; loíeata-Académico, 2·2; 
Ermesinde-Sporting de Braga, 1·2; 

Gr .. 110 B - 5. • 1érie: - Beira 
Mar-Conimbricense, 8-0; Acadé
mico de Viseu-Sp. de Espinho, 2-1; 
S. L. Yiaeu-Ovarenae, 3-0. 

6.• 1érie :-Anadia-Naval J.0 de 
Maio, 3-2; União de Coimbra-União 
de Lama•, 7-2. 

7.• 1érie:- Ginálio de Alco
baça-Atl.-Marinhenae, 0-2; Opc
rârio de Sant.-Fe.0 • Entronc., 2-2; 
Oriental-Leões de Santarém, 7-2. 

8. • série: - Nazarenos-Alhan
dra, 8-1; Op. Vilaíranquenae-Sa
cavenense, 1-1 ; Matrena-Bombar
ralense, 2-2. 

Aponte-se desde já o facto do• 
dois clubes de Viseu ter em ganho 
aos seua adversários da A. F. de 
Aveiro:-Sporling de Espinho e 
Aasoci•~''º Desportiva Ovarense, 
por 2-1 e 3--0, respectivamente. 
Eate facto, por não ser muito fre
quente, merece relevo especial, 
até porque denuncia cer to propó
aito de fazer subir o futebol beir ão 
ao melhor nlvel, coisa que até aqui 
não acontecia. 

A vitória do Académico,2.0 clas
siíicado de Vieeu,sobreuma equipa 
já categorizada como o E•pinho, 
não foi expressiva, é bem certo, 
mas corresponde aos aneeios da 
colectividade e pode servir para 
animar 01 seus jogadores nas fu. 
turao jornadat. A Ovarense não é 
daa equipu mais for tes de Aveiro, 
maa nu 1eu campeonato obteve 
alguns bons rtsultados. O S. L. 
Viseu, ganhando por 3-0, deu pro
vas de superioridade. 

Outro• reaultados surpreende
ram baatante: - o empate do In
feata, da 2.ª Divisão do Porto, so
bre o Académico portuense; o 
empate do Gil Vicente, da 1.• de 
Braea, com o Candal, da 2.• do 

Porto; a expressiva vitória do 
Beira Mar de Aveiro contra o 
Sport, de Coimbra; a vitória do 
Anadia, tendo por adversário a 
Naval, da Figueira da Foz; o 
triunfo obtido pelos montijenses 
no próprio campo do Futebol Ben
fica; a desforra do Sporting da 
Covilhã, que venceu o Egitanienae 
por 13-1; o empate que o Almada 
impôs à Cuf lisboeta ... 

E, por ai íôra, outros r esu ltados 
de tomar em conta, embora aem 
merectrem referencia especial 
Poderíamos lembrar a vitória do 
Salgueiros sobre o Oliveira do 
Douro, mas esta parece-nos natu
rallssima se esquecermoa a der
rota doa encarnado• do Porto, 8 
dias antes, em Negrelos. Também 
a escassa vitória do Sporting 
Clube de Braga, em Ermuinde. 
Mas o Ermezinde, a deapeito de 
pertencer à 2.• Divieão do Porto, 
possui valor razoâvel, jã demons
trado em vârios jogos contra gru
pos fortes. 

Mais para o Sul, o Deaportivo 
de Faro empatou com o Portimo
nense. Oa r apazea àe Faro cede· 
ram 2.0 empate em dois jogos, 
visto que fizeram igualmente 2.2 

com o Lusitano de V. R. de Santo 
António. Regularidade .•• 

Neste último domingo, o Lusi 
tano nlo teve adversário. O con
junto de clubes algarvios ficou 
desíalcado, por desiatência do 
Louletano. Como desistiu igual
mente «Os Pinhelenses•. Jâ nos 
referimos a estes abandonos no 
último número da Sladium, e por 
iuo noa parece deenecessãrio 
abordar novamente o problema. 
Meamo, no ano corrente, a solução 
é diílcil ou melhor - imposslvel. 

No sector lisboeta, r egistou-se 
nova vitória de bom calibre: - a 
do Oriental, que submeteu a 
equipa dos deões de Santarém•, 
S dias antes derrotadca pelo Alco
baça no seu próprio campo. Foi o 
único agrupamento de Liaboa que 
conseguiu ganhar. O Futebol Ben
Cica, que ganhara ao Operário de 
maneira .ealrondosa, na primeira 
jornada, perdeu no domingo; e oe 
cuíistas da 1.ª Divisão de Lisboa 
não foram além de um empate em 
campo do lado de lã do rio. 

Poderá dizer-se que foi má a 
aua jornada? Nem tanto. Os dois 
mais categorizados - Oriental e 
C11f, não se devem separar muito 
dos lugares da vanguarda, sendo 
justo supor que cheguem ao fim 
da sua série bem classiíicados. Na 
zonn setubalense, quase tudo se 
passou «em famllia». Os grupos 
do Seixal e da Amora, vizinhos, 
nlo travaram luta de expectativa. 
Os seixalenses levaram a melhor . 
O Barreirenae ganhou no terreno 
do Aldtgalenae, pela tangente , 
maa de maneira a garantir uma 
aegunda vitória preciosa. E o Luso, 
que, na primeira jornada e em dia 
de reata, nlo pôde ganhar ao me
lhor grupo do seu concelho, con
seguiu no último domingo vencer 
<o Palmelenae no seu campo. 
O meamo aconteceu ao conjunto 
curista do Barreiro, que ae deslo
cou para Moura. 

Logo, o comportamento dos 
grupos da A. F. de Setúbal, tendo 
estranhoa por adversilrios,ganbou 
m~rito igual aos da A. F. de Viseu, 
repreaentados pelo Spo1 t Lisboa 
e Académico. Lamego, mais afaa
tado, já nlío conseguiu ganhar ao 
Celoricense. 

Gr .. 110 C - o.• série: - União 
Torreense-Caaa Pia A. C., lt-1; 
Oesp. de Peniche-Águia Vilaíran
quense, 0-1. 

Começou no domingo a se
gunda volta da p r imeira 
fase do II Campeonato de Ju

niores da A. F. L. Pr incipiou, 
portanto, a revieão de valores e 
reacendeu-se a luta r,•r a a con
quista dum lugar na aae final do 
torneio-luta que ae adivinha 
renhida pelo elevado número de 
concorr entes (guardadaa, é claro, 
as proporções) que aspiram a clas
airicar-ae no• dois primeiro& lu
gares das drias séries. 

J UNIORES DA A. F. L. 

10.• aérie:-Seixal-Amora, 4-1; 
Futebol Benfica-Unidos do Mon
tijo, 2-3. 

JJ.• série: - Almada-Cur de 
Lisboa, 1-1; União de Sesimbra
-Ginásio de Cacilhu, 3-0. 

12. • série: - União de Monte
mor-Lusit. de Evora, 2-1 : Luao 
do Barreiro-Palmelense, 2-1; Al
degalen1e-Barreirense, 2-3. 

Grapo D - /J.• 1érie:-Sport 
da Covilhã-Atlét. Egitaniense,13-1; 
Gouveenaes-S. L.CHt. Branco,0-2; 
Pinhelense-Covilhanenaes, ('). 

14. 0 aérie:-Sporling Elvense
. Juventude de Évora, 4.0; Porta
leer enae-Sport Gampomaio
rens•, 4-0. 

15 .• .térie:-Moura-Cur do 
Barreiro, 1.4; Lu10 de Beja-Ate
neu de Rtguengoa, 1-1; Unilo de 
Beja-Piense1 5.1. 

16.• .térie:-Dup. de Faro
. Portimonense, 2-2; Luaitano de 
Vila Real-Louletano, ("). 

(') Deaistência doa grupoa de 
Pinhel e Loulé. 

A jornada de domingo não des
mereceu das anteriores, antes 
suscitou maior do•e de interesse. 
E, num rápido confronto com a 
«rondo inaugural do campeonato, 
ressalta que, desta vez, não se r e
gistaram empates e que a maioria 
daa vitórias foram mais expres
sivas do que no primeiro dia. 
!louve, ainda auim, três resulta
dos de 1-0, sendo curioso assinalar 
que só um dos vencidos logrou 
marcar !entoa. 

Na 1.ª série, o Sporting A cha
mou a ai o resultado mais desni
velado, o que nio admira, sabido 
que o adverdrio era o Tarujense. 
O Palmense desembaraçou-se do 

OS ENCONTROS DA 8.A JORNADA 
Futebol Benfica e ficou isolado no 
segundo posto da classificaçllo. 
Em suma, uma vitória que pode 
ter sido decisiva para as aspir a
ções dos palmensee. E, Cinalmente, 
o Estrela Amadora atenuou aa 
suas pr eocupaçõea quanto ao risco 
de vir a ser último na aérie, pois 
bateu o Sintrenae. 

Teve aa honras da jornada um 
desafio da 2.• série: o Beníica A
-Oriental A. A derrota doa «en
carnados•, na t.• volta, provocara 
desalento e a oportunidade de 
desforra era aguardada com inte
reue. E inegável que 01 beníi
quistaa se reabilitaram, dando a 
impreuão que os •orientai a• 
começam a oscilar. Todavia, a vi
tória pela tangente revela tquill
brio de forças • 

A rtgularidade do Desportivo 
Operário é de asainalar. E o seu 
tr iunfo sobre o Ar roio• sobreuai 

porque a equipa jogou có com 10 
elementos. 

O Sporting B excedeu as me
lhores previsões. 

Todo• os resultados que se ve· 
riricaram na 3.• série, devem ser 
considerados normai1. O Sacave
nenae, vencendo o C. P., logrou 
boa deaforra e os avançados dos 
•azuis» (A) evidenciaram-te indo 
além do habit ual na marcação de 
ponto1 . 

Belenenses B na 4.• s~rie venceu 
o Cascais. Venceu e convenceu, 
confirmando que aa esperanças 
que neles ae depositam são ra
zoáveis. 

E o Cascalheira também ae cr e
ditou de bom trabalho ao defron
tar o Paço de Ar cos. 

Dlamaatlao Dl•• 
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AN'DE BOL 

Â segunda iornada 
do campeonato 

A 1egunda jornada do cam
peonato de Lisboa voltou a 
pôr em evidência o grupo 

do llelenenses, ao qual a prova 
parece ter dado extraordinários 
recursos, que as auaa exibições 
nos torneios preparatórios da 
época oio deixavam adivinhar. 

Tendo derrotado uma semana 
antu e por copiosa marcação a 
equipa aportinguista - vencedora 
dos doía torneios de abertura 
da temporada e finalista do ter
ceiro - venceu no domingo, por 
maior soma de pontos ainda, a 
formação de «Os Treze»: nada 
menos de 10·3. 

Somos auim forçados a apre
ciar pelo seu evidente valor a efi
ciência da linha avançada dos 
•azuis», que se mostra suscepti
vel de levar o grupo a largos co
metimentos. 

No terreno do Jockey Clube, 
deírontaram-ae os doia clásaicos 
rivais lisboetas, Sporting e Ben
fica, e o jogo decorreu muito ani
mado e em condições de causar 
aoa partidários doe dois adversá
rios aucusivos amargo• de boca. 

Ao intervalo, os «encarnados» 
ganhavam por 2- 11 marcaram mais 
um ponto logo no começo do se
gundo tempo e perderam de se
guida uma grande penalidade, que, 
a ser aproveitada, lhes daria um 
confortável avanço de três pon
tos. Só depois os «leóee» desper
taram e conseguiram brilhante 
recuperação, alcançando seis bo
las nos vinte minutos fioai1, sem 
conaentir resposta doa c~ntrários. 
No entanto, olio pode cla11ificar-se 
de satisfatória a exibição dos ''en
cedores. No terceiro encontro da 
Divisão principal, o campeão da 

época passada ganhou ao Oriental 
apenas pela diferença de uma bola. 

A competição, julirando-a com 
poucas bases, pois vai ainda muito 
em começo, parece incerta quanto 
às possibilidades doa participan
tes e, isto com certeza, eerâ ar
dentemente disputada por todos, 
no anseio de conquistarem o di
reito de presença no campeonato 
nacional que, a aer aceite a pro
posta apreaentada pela Associa
ção de Lisboa, admitirá este ano 
três clubes de cada região. 

A par do coatumado interesse 
pela prova de campeonato o meio 
andeboliata da capital aohressal
lou-se com certas noticias de poa
slveis dealol!açóes ao estrangeiro 
do g r upo seleccionado. Tudo 
quanto a tal respeito ee afirme é, 
por agora, prematuro; a Federa
ção está, de facto, estudando as 
pouibilidades de uma larga di
gressão além fronteiras, mas nem 
sequer 101icitou ainda a indispen
sável autorização scperior. 

São muito pesados os encargos 
que se contraem com empreen
dimentos deste género e não po
dem ser tomados de ânimo leve, 
deixando-nos arrastar por entu
siasmos cujas consequências não 
tenham sido cuidadosamente pre
vistas. 

E', na realidade, posslvel que o 
andebol português conheça, este 
ano, a sua primeira grande salda 
internacional; se, porém, ponde
rarmos bem todos os elementos 
em jogo, di:r:-no1 a consciência 
que, sendo posslvel, será talvez 
também pouco provável. 

Jodde ~· 

CORTA-MATO 

A "PROVA DOS SETE" 
sõ provou def iciãncias de organização 

A Associação de Atletismo de 
Lisboa levou a efeito no 
passado domingo a sua se

gunda organi:r:ação da temporada 
de Inverno, uma prova entre equi
pas de sete corredores, sem dis
tinção de categoria. 

Se a iniciativa era de louvar, o 
me1mo se não pode dizer quanto 
à forma como foi posta em prá
tica; ai ruo no inicio da corrida 
por culpa dos dirigentes re1pon
sávei1, percurso impróprio e dis
tância calculada a olho. 

Tratando-se de uma corrida de 
começo de temporada, para mais 
aberta a participantes das catego
rias de juniores e principiantes, 
impunham a prudência e a razão 
que fo~se escolhido um percurso 
relativamente fácíl dentro das 
condições de distância previa
mente eatabelecidaa. Os terrenos 
que circundam o eatádio do Lu
miar, onde, em 1911, se disputou o 
primeiro corta-maio organizado 
em Portugal, e que desde então 
ficou sendo-durante muitos 
anos em exclusivo - o local pre
ferido para as corridas do género, 
foram sempre muito diClceis por 
damasiado acidentados; são- no 
imeneamente mais agora, porque 
o circuito utili<ável ettá reduzi
dlssimo, e serão inaproveitáveis se 
não se conseguir aulJ'ento de pe
rlmetro da volta ainalizada. 

Um circuito de pouco mais de 
um quilómetro, com uma ladeira 
durlesima de cerca de 250 melros, 
não deve ser aceite, sobretudo 
para corredoree novos e pouco 
experimentados. Para percorrerem 
pouco mai1 de quatro quilóme
tros, distância imprópria para uma 

prova de corta-mato, os concor
rentes foram obrigados a e1calar 
q uatro vezes uma colina lncreme 
e, em certo ponto, quaae talhada 
a pique. 

E' exageradlssimo e contrário a 
todos os conceitos actuais da cor
rida de corta-mato. 

Nem a pista do hipódromo, nem 
isto: •in mediu1 est virtuu. 

Por outro lado, não é posslvel 
crer que ae consegue organizar 
devidamente uma prova de corta
-mato, chegando ao local dez mi
nutos antes da hora marcada para 
a partida e seguindo de Improviso 
pelos terrenos adiante, com um 
moço atrAs, carregando bandei· 
rolas. 

O atletismo portugues já passou 
além do perlodo de improvisação; 
oa dirigente• de tais tempos já 
estão fora de moda; as retponsa
bilidades do muito maiores, bem 
o sabemos, mas não fica mal a 
quem com elas não poaea arcar, 
ceder o 1eu posto. 

Na prova de domingo verifi· 
cou-se a ausência dos jovens be
lenenses, vencedores uma semana 
antes; e forçoso é reconhecer que 
foi ajuizada a decisão, pois em 
percureo semelhante poderiam 
sair prejudicadas as evidentes 
qualidades doa novo• componentes 
da equipa. 

Sporting e llenfica, ónicos con
tendores, partilharam os louros: 
o Sporting venceu individual
mente com excelente prova de Fi
lipe Luls, mas o Benfica conquiatou 
o triunfo colectivo, o que mais 
significa naa provas da categoria, 
e fê-lo com absoluta e invulgar 
autoridade. 

Entrou em franca actividade o 
voltibol, o jogo desportivo 
que, nos óltomoa anos, mais 

1e tem desenvolvido em Portugal 
e, entre todos 01 praticados no 
nosso pais, um dos que reóne 
maior soma de cultivadores. 

VOL EIB O L 

Manuel Gomes e Armindo Pe
reira foram os melhores elemen
tos da equipa benfiquista, à qual 
faltou oficialmente João Silva, 
embora corresse ao lado dos con
correntes oficiais e com o equi
pamento oficial do seu clube. 
Outra irregularidade consentida 
pelo júri. 

Abriu a temporada o campeo
nato universilário,organizado pela 
Inspecção da Mocidade Portu
guesa por intermédio do Instituto 
Superior Técnico, e que este ano 
parecediminuldo de intereue pela 
baixa geral de valor daa equipas 
concorrentes, a contrastar com a 
subida de rendimento doa clássi
cos eamptões. 

:'ia quinta-feira passada a A. V.L. 
promoveu oo gin:iaio do Técnico 
um intereuante festival nocturno 
para inauguração oficial da época 
e dislribuiçllo doa prémios aos 
vencedores doa torneios de 1946. 

A se11ão teve motivos de agrado 
oo desenvolvimento do seu pro
grama e reuniu. na galeria, pó
blico numero10 e turbulento, que 
assumiu bastas vezes atitude de
eeleganle e francamente censurá
vel para com os j ogadorea que, no 
melhor dos aeua recursoa, dispu
taram os diversos jogos pream
bulares. 

Joi não 6 a primeira vez que este 
reparo nos aai da pena; a moei-

Stodlum 

A inauguração da nova época 
dade co1tuma ser generosa, gene
rosa e boa a mocidade académica. 
Há um mínimo de respeito des
portivo que se lhe deve exigir no 
l:omportamento1 mesmo quando 
não mede o alcance do seu pro
cedimento. 

Depois de hou vitórias dos ju
niores do Sporting sobre os cam
peões do Lisboa Ginásio, e do cam
peão promocionário Estoril Praia 
sobre o Oriental, campeão da se
gunda Divis«o, o grupo invencido 
do Técnico deírontou um selec
cionado, na partida mais catego-
rizada do programa. . 

Os «engenheiro1» ganharam em 
duas partidas, com incontealável 
autoridade; o eeleccionado, que • 
mais prbpriamente era um misto, 
começou muito mal e melhorou 
bastante para o fim, mas alguns 
dos seua elementos, como Pan
cada Bravo - em absoluto fora 
de forma -Vinhas e Sá Vieira nãl) 
justificaram a escolha que os dit· 

tinguiu. A equipa reaaentiu-se da 
falta de entendimento; melhor di
zendo, viram-1e seis jogadores, 
não se viu uma equipa. Esta, sim, 
estava no campo fronteiro; o sex
teto do Técnico brindou a asais· 
têocia com uma exibição de cate
goria, onde se deetacou a acção 
extraordinária de um jogador 
admirável: David Cohen o das 
reflexas fulmioantea, o da colo
cação divinatória. 

No domingo teve princípio, com 
a preaença de oito equipas, o Tor

. neio de Abertura, a primeira com
petição lisboeta de resultado in
certo, porque se não inscreveu o 
-grupo do l. S. T~cnico. 

Internacional, Sporting, Lisboa 
Ginásio e Estoril P.r•ia ficaram 
apurado• para as meias· finais, 
tendo eliminado, respectivamente, 
Benfica, Atentu, Cuf do Barreiro 
e Belenenses. 

A disU\ncia anunciada no regu
lamento era de uma légua; nin
guém mediu, nem ao menos com 
um podómetro, o lrajeclo traçado 
e percorrido quatro vezes, mas a 
realidade nio deve ter andado 
longe do previsto. Quinhentos ou 
sei1centos metroa a menos. 

Constou-nos ainda que os cro
nómetros não trabalharam devida
mente e alguns tempos foram 
frutos de estimativa. 

Mais uma falha, a juntar a tan
tas, esta a menos grave, pois na 
mão dos noaaos habituais crono
metristas pouco mais crédito me
recem os relógios, nos dias em 
que funcionam a contento doa 
seus detentores. 

s.i... ... e ........... 

é a melhor bicicle"ta 
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1 A \Jü\t1 GRUJ>O D· 1 S. LOUIU?XÇO DH Al,.\fAGRO- No primeiro plano, da 
eequerda para a direito: l' e1lalua, Colombo, Crespl, Blazlna, Barao, Zubleta, 
Rodrigo e lmbollo11I. No eeguodo plano: Alarc<ln, Do L-i Mata, /?erro, Ponto11/, 

Martlne, Sll1•a, o niaçaglsta, e Aballay 

Em cima: - ü m auançado arqentlno, Martinho, 
dt:pol3 de ter driblado Gon:alvo III e Qutre#ta, 
umata à• ballsas. () rt'mate talou 8'ja o ponto 

fraco deetee grandee /ogadoree 1 

:.o lado: -Bla:lna, o guarda-redH argentino, 
defende por alio. Zarra ataca em ftirl<r, no eatllo 

caract•rletkamonte espanhol 

Ua a 1•an çad-ie cepan /1018 atacam um pouco desordenad. 11n~nt e, Blazlna, 
op ortuno, d efend.J por alto . 

,...1Al)Jl.Jl). e.,p.:c1•I 4-'•ra .St.dium•, àe Ramon Melcotl 

Fomo8 ao deeaflo jogado entre o S. Lourcnl') 
d•• Almngro e o combinado eepaohol no Eatàdlo 
~lctropolltano eem graodcs llueõea. Bem eabiamc1 • 

ue, ae equipa• de eelccçi\o, quando actuam em 
neootroe de enealo, preparatórios ou slmple~ 

mente de treino, o faum eem demaàlado espírito, 
e oa eeua compooentee vêm ao campo peoeand 
mnl• em não expor-ae a uma lesão que poderlt 
Impedi-toe de veetlr a camleola loternaclonal do 
que em põr oa luta todo o eotuelaemo e a iludo 
que ealem a reluzir quando ee trata de um jogo 
entre clubee. Tlnbamoe vlato jogar duae vezuo 
campeão argentino, e cooheclamos a eua exce· 
lente clo .. e e a eua homogeneldadt>. !\ão adm\. 
ro"ª• pole, que n!lo cooflaHemoe em uma vitõrll 
dos eepunhole 

1:: evlJcotc que o êrro, analisando o que euce· 
deu em Barcelona, primeiro, e agora, em )1adrld· 
cet" nu prl>prla organização d cetes encontro• 

naturalmente pol• eabem, orcear de tudo, ool
char a bola nae redea, como o prova 01 excelente• 
rceultadoe que con eegulram até agora em 
Eepanha - o • eu jõgo pode e deve aervlr de 
en61no ao• noH oe jogadorce. \ forma de dee. 
mar~ar-ee. o seu domlnlo ab1oluto de bola e a a 
1ua1 tãtlca1 defen1lva1, ei\o todo um cureo de 
bem jogar futebol. E 01 e1panhol1 oeceeeltam, 
induhltàvelmeote, de adaptar o 1eu es tilo à 
moJerna técnica futcbolletlca, de que eão dignos 
repre. eotan tee 08 campci>c• da Argentina. 

Chegou a hora de 11e pen11or um pouco em que 
a fürla não é tudo. E, à falta de homene de 
claese extraordlnt\rla como aquele• que tlvemoe 
hà anos, há que baecar a eficácia da no8ta equipa 
nacional oo jôgo de c~njunto, na eompeoetra~·ào 
do1 1eu1 componente .. e no eacrlficlo do luzi
mento pcuoal com vl•tn ao éxlto da equipa. 
A fúrla-t cmo·lo dito em outra• ocaal<'le11l
pode faltar como ocorreu na partida fren te à 

·c om vista ao POR. GAL-ESPANHA 
a · Selecção espan ola fez 2 de sal ios 

ma s nade se pode concluir de definitivo , 
quanto o láticas e o jog a dores . . . 

prepar11t6r l<.11 da noeea eclecç!\o com uir.a cqulr• 
c<.1•110 o ~ . 1 ouren,·o. Porque, por multo qu" 1e 
queira Jl,er que o combinado espanhol não era 
a eulc.:,·ào nadonal, e que o• ooesoa jogadorea 
o ào dertHl\ o r<'ndlmento que lhes ê habitual, o 
fncto " que n1\ hl1tó1ia ,doa deaafios jogndoa 
entre argentino• o eepaohole, conetarlo c1911 
dua e grande• vltórlaR, e olnguem terã em conta 
n o correr do tempo, ee cooeervam eatne ou aquc
lae clrcuo•t•'nclae que poderiam ju1t1nc:u- o que 
sucedeu. 

Em Portugal, por exemplo, como de outra• 
''C7.ee em Eepaoho, a eelecçào defronte-se, para 
treino, eom conjuntoa nacional•, quer mlxto1 
quor grupos de clube. O r e eultado não tem 
lmportf1ocla, nem ninguém lha confer e. E multo 
f1 eque1\te, quaee normal, que ganham 01 mau8, 
08 quo põem na luta inale entuelaemo e coragem 
que 08 preeeleclooad os. E a ninguém ocorre que 
deve dcalgtlar-ee a equipa treinadora quando 
chega a ocael!lo de dleputar um encontro oficial 
d e cort\cter Internacional 

Eatc teria sido o eaeo, •e o comblondo eepa· 
nhol tlvesec jogado contra outra equipa naclo· 
na!, do clube, por exemplo. Mas qulz·ee, talvez, 
confrontar o es tilo do jõgo clau lcameote eapa· 
ohol com o aflllgraood o e preclosleta d oa argen· 
tlno1. E é lndlecutlvel que os noeeos jogadore1 
poderllo tirar algum p roveito deH aa p rovu. 
Porque o S. Lourenço de Almagro e um conjunto 
formado por homen1 de grande claue, oe quail 
dominam o bola, a paHagem e o drible como 
verdadeiro• meetre1. 

I'alham no tiro àl ballzae, p recleameote o 
capitulo que constituo o ponto forte doa eapa· 
ohole. Ma. saem ao cnmpo com uma tática deter. 
minada ; marcam 1oberbameotc o a d vereãrlo, 
anulam 01 eeue avaoço1, e depol1 lançsm·ee 
neua maravilha do t raçado de pa11ee, que mele 
parecem pa111os de baile do que ataquei de uma 
dlantt>lra como 01 entendemos em Espanha e em 
Portugal. 

Pcee à 1ua falta d e tiro - dispar ar de longe, 

lrh1aJa, e ae não hà aubetltuto para ela, o fra
cu &o é o 6olco rceultado provãvel deede que 
um advenér lo decidido, porventura mal• débil, 
ma1 mala trabalhado, melhor preparado e na 
poue de uma tática definida, d l! batalha. 

Portugal prepora a eun equipa hã maletempo. 
O• 1cua homcoe conhecem.se bem; jogam tào 
compenetrado• como 1e formassem um grupo de 
clube e têm, como nunca, o desejo firme de 
\Cncer a Eepanha. Conaegul-lo·n? Pode 1er que 
elm. Agora e em tempo• pa81ndo1, Portugal 
tem.te mo1trado digno de ganhnr à Eapanha em 
futebol, e, apesar de recoohccormoa a auperlorl
dado que em multas oca1lõoe exlatlu a noHo 
fnvor, jueto é, me1mo 11sel111, concordar q ue, em 
outrae, a eorte auxiliou os uoHo&. Preeonte
mentc, a dlfcreuçn não ó tão notâvcl, e, caeo 
exista, deve-ee mole à quantidade de Jogadores 
de qualidade que à 1110 oxtraordlnàrla clasae. 
Por 1110, a Eepaoha doverâ cuida r como nunca 
da 1ua 1clecç!lo. 

Depole dae provo• efectuadae continua a 
de1orlentação geral. Não sabemo•' se Hernaodez 
Corooado estart\ mais eeguro do que o p6bllco e 
a aflcclon em geral, d o que tem jà uma boa equipa 

• Oxalã aeja aHim T Porque ninguém decerto 1e 
convtnceu com 11 actuaçào de Egulluz, Meneia, 
Ana e Campoe, por exemplo, e lncluelvamente 
com a de Aparlclo conalderado como o mal• qua
lificado aspirante a deteea loteroaclonal. Como 
tilo pouco nada fh:eram d e extraordinário a 
maioria do• 1elecclooado1 que Jogaram cm La• 

. Corte e oo Metropolitano. Qual eer A o grupo 
eecolbldo definitivamente? Nloguem o eabe, e é 
ponlvel que nem o próprio lleroaodez Coronado 
tenha uma ldéla fixa • obre o au unto. Supomoa 
que 01 eleito• 1aberão defender dignamente a • 
cõrea eepaohola1, ma• não eabemoe se a equipa 
1alrà ao campo com uma tâtlca c1tudadn ou • <-, 
pelo contrãrlo, quorerá jogar com c .. o Jc•rrco. 
cupação e e11a alegria que, ver dade •cJ .. . Jfl J.:u 

multo• triunfo• i\ Esponhn. 
R. M. 

Dl l Sl'ANJIA GH /<' j ''•' l CO.V1J{A U .:.. L ,JI H 
a direita: Egulltiz, Gon,afro III, A rza, lrlondo, Epl, 

c'ampo•, í'arr11 Ar111rlcl 1, \fe11cla e Bafío11 

tm clmn - Q.uerejeta, pvra deter a marcha de 
Sllua, empregou todos os seus recursos. Gon

:aluo III, atento, aliviará o aeu campo 

\o lado - frlondo fu um canto. Zarra a c<>rrl!u. 
1Ja1 o guarda-redes argentino n4o ae dl!lxn boter 

Po111oc11. " m"lhor a .. :inçad,, ar11entlno, re 'natou d" ~abeça IJa1ion, 911e ee /1 
rnloa~alme11le, apesar de frr •ldl) lmlldo meta duzla de t••:u, de(•nderá d 

'': com .5xlto 

/ arra, n o c/lao, nao con 8•g11lu rem.-tar com e~ tto. O guarda -redes argentino 
d e (tJpda 8 8 M dff/õ1.tldndA11 -~1mnt!• cer t o Q ( U IO ' 



FUTEBOL 

EM IHGLATERRA 
O segundo sábado do cor

ti rente mês decorreu muito 
animado em toda a Ingla

terra, batendo-se os recordes de 
assist~ncia registados até agora. 
Oa trinta e dois desaíios da 3.ª 
eliminatória da Taça da At1ocia
ção de Futebol foram presenciados 
por 966.736 espectadorea e ae re
ceitas cobradas aproximaram-se 
de noventa e quatro mil libras. 

Londres foi teatro de oito desa
íioa, dois dos quais comportaram 
enorme auiatência: 70.195, em 
Stamford Bridge, no encontro 
Artenal-Chelsea, que terminou 
empatado (1-1), e 65.681, em White 
Ilart Lane, no malch de Tottenham 
llotspeers contra Stock Cil!I, que 
findou de igual maneira (2-2). 

Gillingham, o último sobrevi
\•ente dos clubes que nlo perten
cem à Lligt, sucumbiu por 4-1 
diante de Swan8ea Town. Da 3.ª 
Diviaão, apenas dois asseguraram 
a aua permanência no torneio: 
Chealer, vencedor do Pylmouth 
Argile (2.0), e Porl Vale, que eli
minou Millwall (3 O). 

O maia brilhante resultado foi 
a derrota de Aslon Villa (seis ve
zes conquistador da Taça) pelo 
Burnley, com a score elevado de 
5-1. 

Charllon, Derby Co1mlg, Brenl
/ord, Bollon, Manchealer Uniled, 
Everlon, Birmingham, Manches· 
ler Cilg, 'Wolves e Newcastle 
emergiram vitoriosos da prova. 
Chealer/ield surpreendeu, ga
nhando a Sunderland por 2-1. 

Entre os 27 leam• definitiva
mente apurados para a 4.• elimi
natória, há 11 da l.• Diviaão, H 
da 2.• e 2 da 3.•. Faltam ainda 5, 
que sairão dos desempates a rea· 
lizar no meio da semana, entre 
seis da t.• Divisão, um da 2.• e 
trêa da terceira. 

...... l~llRl ... 1111111111 .. ~A ... U~S ........ 

CRICK ET 

O «match» 
lnglaterra-Au1tr6lla 

Embora o crfrkel aeja mal 
ti conhecido da maior parte 

doa paises latinos, goza de 
justificada e ampla reputação en
tre as nações da comunidade bri
tânica. 

Todos 01 anos se efectuam de
safios pondo frente a frente a ae
lecção de Inglaterra com a Africa 
do Sul, a Índia, a Austrália ou 
Nova Zel!lndia. Presentemente, de
s enrolou-se em Melbourne o 
malch entre os grupo• australiano 
e inglês, com marcada vantagem 
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NOTA No1 E1tado11 Unido1 da A'11érica - onde 
ludo é grandio10, de1de a virtude ao crime 
- o basquetebol adquiriu um importante 
lugar entre 01 demoi1 de1porloa e captou 

IDA 
a1 pre/eréncia11 do pdblico. A par da 1ua 

expan1llo, veio o progre1110 da técnica do jogo, atin
gindo rara eficiéncia, di/lcil de melhorar. Ao11 colé
gios uniQl!rsilárioa cabe a primazia, para n4o dizer 
o monopólio, de81e género de ai/ética e o valor das 

apo&la1 e/ccluadaa, nas noile8 de 

SEMANA grande eapeclácula, roça doi11 
milhõe1 de dólare11 - qualquer 
coi1a como rinquenla mil conlo11 
em moeda portuguesa. Adoieram 
dai algumas consequéncia1, gra

ve& para o bom nome do desporto em cau11a e para o pre11llgio doa 
deaportisla11. Apostadoras de pro/i1alJo - bookmaken - na maior 
parte individuas sem eacrtlpulos, com hábitos de gangstera,.paua
ram a exercer crimino11a aclividade, procurando subornar joga· 
dore11 com dinheiro. 

O primeiro ca110 ~io a prlblico em 1945 e pauou-1e com lréa 
elludanle& do Brooklin College, comprado& para perder o de1a
/io com a Unioeraidade de Akcron e, maia tarde, com o Sl. Fran
cis College. 

1 

Poucos mese11 anle11, o treinador doutra universidade leve de 
haver-se com um batoteiro endinheirado que o procurou para sa
ber o preço, em dó/arei, da derrota do team de Ulah em beneficio 
de Darlmouth. 

A policia entrou na liça, ma1 011 lrapaceiro11 não e1moreceram. 
/lá pouca11 1emana1, também 01 de11porti1la11 aullraliano• 10-

/reram um choque reapeildoel quando a Imprensa de Melbourne 
acuaou 01 teni1ta1 americanos, vencedore11 da Taça Davi1, de 
co"!erciarem 01 bilhele1 de convite que lhes tinham 11ido o/e
rec1doa. 

Se!fundo a muma Imprensa, os Yankees arrecadaram muito 
bela1 libra1, com a agravante de 11e tratar de amadore1. Final
mente (não há •doía» 1em ulréa» .• • ), 011 lribunaia novaiorquinos 
acabam de condenar a cinco ano11 de cadeia e 4 .000 libra1 de 
mulla certo «cavalheiro de indrl•lria», chamado Aloin J. Pari1, por 
ler tentado •ubornar dois jogadore11 de bo1ebol do famo10 clube 
Grianta, de Nova York, para tornar po11loe/ a derrota deale grupo 
em beneficio do Beara, de Chicago, seu adve11ário no campeonato 
da Li!fa Nacional. 

E' caso para aproveitar destes exemplos, pondo as barbas de 
molho. Até há pouco11 ano1 as corrida1 de cavaloa, o bo:r:e e a lula 
eram 01 deaporlos moía mal afamado1. 11 opinião pdb/ica de11con
/iaoa. e deacon/ia, dele11. 

lloje, pelo oialo, nem 011 de maior re1peilabilidade e indepen
déncia - como 8llo 01 de11porlo11 de equipa - podem liorar-11e da 

t biçllo desmedida do1 lraficanlea. 
R. B. 

O QUE 1 
Estados Unidos, 7 

Inglaterra, 3 
No famoso estádio de \Vem-

• bley a equipa repre1entativa 
do1 Estados Unidos (ama

dores) derrotou a inglesa por 7 
pontos a 3. 

No fim da primeira par te os 
europeu& ganhavam por 3.2. 

No precedente desaíio também 
realizado há pouco, a1 duas for 
mações tinham logrado empatar. 

para oa locais, que ganharam as 
duas primeiras cmãoo, empa
tando a terceira, num total de 
cinco desafios. 

Mesmo que a Inglaterra obtenha 
a vitória nos dois últimos, o 
triunfo pertence desde jâ aos 
australiano1. 

RUGBY 
A fran~a 

derrota a Escócia 
Em Paris, o grupo nacional 

ti francês ganbou ao da Escó-
cia por 8 pontos a 3 num de

safio celebrado no Estádio de 
Colombea. O principal ar lifice da 
vitória foi Mau1 ice Terreau, que 
durante o molch revP.lou grandes 
qualidades lácticas, muita comba
tividade e sólido senso. No «quin
ze» escocês as principais figuras 
foram C. W. Drumond e W.1. D. 
Elliott, cujo trabalho valeu bem o 
de trê1, individualmente falando. 
Os back1 estiveram iníelizea, sen
do de levar em conta que a linha 
avançada doa franceses, muito mais 
pesada, resistiu às placagens com 
vigor e efectuou constantemente 
uma pressão enorme, mantendo 
posse da bola. 

EM ESPANHA 
No lrontão Fies ta Altgre 

• realizou-ae recentemente 
uma senão de boxe profis

sional cujos resultados foram os 
aeguintes: 

José Valdés ganhou a Gerardo, 
por fora de combate ao segundo 
assalto, conservando o titulo de 
campeão de Espanha dos «levea»; 
Aaencio venceu de igual maneira 
o •meio-pesado» Martinez Perales, 
ao sexto round; Torralba ganhou 
a !lforales por ponto1. 

A sessão, porque o programa 
era pouco animador, resultou um 
pequeno desastre financeiro e des
portivo .. 

~ Luis Romero, duplo campeão 
de Espanha, dos «leYIHimoo e 
•meios-leven, declarou na im
prenaa de Barcelona que a aua 
maior aspiração ser ia combater 
com o pugilista francês Theo Me
dina, que possui actualmente o 
titulo europeu dos «levlsaimoa». 

MOS ESUDOS UNIDOS 
Tami Mauriello, a quem o 

• preto Joe Louis despachou 
em poucos segundos, rea

pareceu agora em Chicago enfren
tando outro preto, Jimmy O'Brien, 
cuja reputação está longe de ser 
modesta. 

Mauriello apenas precisou de 
aplicar três socos: o primeiro, 
após 15 segundos, põa no tapete 
o ad veraário, que se ergueu acto 
continuo. Em seguida, Tami 
aplicou-lhe um duplo, esquerdo
-direito, e o preto voou para fora 
do •ring» com grande velocidade. 
Maia de 8.000 eapectadores assis
tiram a tão breve batalha. 

'' Tony Janiro, um dos dez me
lhores pugilistas «semi-médios», 
subiu aos primeiros lugares da 
claasiíicação mundial ganhando 
no Madiaon Square Garden de 
Nova York um combate de 10 as
salto• a Tommy Pellone. A ded· 
do foi dada por pontos e mais de 
13.000 espectadores presenciaram 
a luta. 

~O campeão belga doa «leveu 
José Preys empatou em Newcastle 
com Stan llawthorne, embora te
nha dominado claramente o seu 
adversário. A assiatência protes
tou contra o resultado, conside
rando que a decisão do árbitro foi 
incorrecta. 

Ambos devem combater nova
mente, depois do combate de Preys 
contra Billy Thompson, no dia 30 
do corrente. 

.., Consta que jogarão na Eu
ropa alguns dos melhores pugi
Jistas dos Estado• Unidos e entre 
eles o famoso Joe Louis, que fará 
exibiçóea. 

01 restantes que se anunciam 
são: Jake La Moita, Tlppy Larkin, 
Willie Roach e Rocky Graziano. 

~ Para o titulo de camptão de 
França dos •aemi-médio1» Robert 
Villemain derrotou Jean Walzack, 
por pontos, em 12 asaalto1, em 
Paria. 



RTA DA INGLATERRA 

nsinar as defesas a jogar dura 
contribuir para a eficácia das auançadas 

JANEIRO de 1947-Especiol poro cStedium >-Por FERNANDO MENDES 

J\sslm se pensa hd malto tempo 
Gr6·Bretanho. 

1\. Jeitaro de am artigo, na dl· 
ma revisto •Stodlam» chegod11 
Londres, levoa·nos 11 lolor am 

oaco do monelro como Jogam 
deleses Ingleses. 

De lacto foi bem vista e obser• 
do pelo oator do ortJgo o ma• 
Jro como Jognm os deleses da 

rã-Bretanha, nataralmente no 
Hlo dos esponhóls, dos sofços e 
tros. Pelo qae se Infere da 
ónlco cqol lnvocodo (do aato• 
e do prezodo omlgo Rodrlgacs 
tles, •colpodo» destas «cartes»), 
tão os uonçados portugueses 
mpre dispostos 11 qaelxor·se do 
odo 6spero como jognm os de• 
cs odvers6rlos, enqaonto qoe 

f: 
6rbitros mostram tenMncl11 

ro lhes !ozer 11 vontade. Como 
próprio pdbllco t a critica ao· 
rlzcdo do nosso pcls. 
Oro, sempre serd bom ver es;. 

1'S cosos por am 3opato dlle· 

!
nte. Se os desportlstas porto· 
rses tivessem nsslstido ao Jogo 
elsra-J\rsenel, não teriam dd· 

dos em verllicar qae o latebol 
jogado com •todas as armas» 
nctorezo llslco. 

~
Qaondo o bolo chego 110 sitio 
de ~ obrigação rematar - oi 
s qoe se descaldem nessa lan• 
o princlpol. Niio qoer Isto dizer 

E
e volbo • liror olhos», exprts• 
o maito popnlor nos nossos 
mpos, mos o pinhllo qae foz 

~ 
o jogodor pelo or nllo se 

apo em nenbamo clrcans!3n· 
o. O ddeso oa qaolqaer jogo· 
r qae no zono de remete op11• 
ce o impedir o cgoal• 11dver· 

sd rto, entro com decisão, 
11rroj11d11mente, e nlio olho 11 cal· 
dedos especlols. 

Entretonto, os drbltros nllo se 
pertarbam, nceltnndo sempre 11 
Jogado como própri a, como 
•aviso• de qae 11 calp11 pertence 
110 11v11nç11do, lento 11 possor tllo 
r!lpldomente como é preciso, 
moroso 11 remotar com ~xlto. 
O• próprios treinadores nl!O se 
dispensem de oconselhar o jogo 
daro. Niio se «mota» - mos «mo• 
goo•sc•, e 11 toodo de todos as 
eqalpcs forma pndrlio no late• 
boi lnglh, e Jolgomos qoe no la• 
tebol de todo o mando. 

E11lt11•se o •rostelro•, conde• 
n11d11 pela lei, mos nlio se cos• 
liga o Jogodor forte, qae entra 
com ldrlo ot~ otcmorlzor o 
11d11ers6rlo. Perna oo cabeça qae 
procore 11 bolo - ~ Jogodo, e se 
aos 11vonçodos ~ enslnodo o «drl· 
bllng», poro deslelteor os dele• 
sos, 11 estes oconselho· se o •corpo 
todo• poro vencer o hobilidode 
qoe o odvers6rlo denoncle. 

Os t~cnicos ingltses ecredllllm, 
e com rnzao, no ellcdcin do sls• 
temo. Os dlontelros dos sons 
eqalpos silo meh dpels, hobllldo· 
sos, como Flnney, Motthe\l)s, Cor• 
ter, Smith, etc. Na defeso hd Vil• 
lentlo. Se pessnrmos em rcvlslll 
o latebol de Esponho, nllo sacc
dcrd 11 mesma colsn? No pois 
vizinho, Snmltler, l\lc11nt11r11, Rc· 
gaclro, Herrer11, Herrcrlt11, Ra• 
blo, Lolaente, Lozcnno, Golboro 
e moltos mais nfto eram artistas? 
E Qolncoces, Qaesndo, Otero, 
Pessorln, Ocejo, l\porlclo, /'\on• 
zonedo, Meso, Vollono e ton• 

O «Almanaque dos Desportos» 
Livro de 300 p6glnas llustredas 
a publlcer oportunemente 

Ptdead.e-ae apuaente r ama oLra eompleta, ••rdadelrameate ffll• 

cton.eL Por lNo me•.mo, c.onclal do o aao de 1946, a6 aiora pod.e.m 
lver•M dtveno• problema•, a fim de .er•lr o• compradore• com 

o pa.blleaç.lo de•era• lmport•ntc. Como nuaca •e fn cm Porta.fali 
rata- ele um uabalho caldado • dlfloU. Nilo 6 po•ofvcl, portaafo, 

tear dHic j' a data pro•'••I da .. ida do «Almaaaqac». lrcmoe 
cio o nome do. inac:rlt~ ª'uarclaado•H alada flu• o• later«•ado• 
n.-.ina a .-a.a ade.ao para TrT. Cldad.lo Joio G on.sal•«•• 19-3.0 

a..Uaa»}. 
Faaaado Paalo Ãpariclo, Al>raa tH1 FraaltUa Barl>OA, Llal>oa1 

o Aa16aio Pudra da SUva, Porto1 M 'rio Raul doo Santo .. Llo-
a s Aa.tóalo Gril o, A..a...ma.r; Emaaatl Moeb, Faros M•.nael 
ds.o Gome•, ÃMa.mar1 E.verhto Maauo Fel,a.elr••• Freis.o, V. do 

telo1 Joeqalm F<líelo, Set61>al 1 Joo6 Cardooo, Llel>oa 1 Jallo B a r• 
e Caalt•, Ã•elro 1 Joio Cor.rela da Co•t•. Ca••I No.o, Cacajl.ee 1 

ao C.rdooo de Laccrd., Lam•llo 1 Ant6alo P. Duarte, Lbl>oa 1 
t6aio Co.U.o tle Bano•, Golaarllc•1 J c•6almo GomH Ma•dJU, 
I.1 f•naaado Fcnilo Pina Pcrclra , Liol>oa1 Joio M oAtelro, 

el.re1Aio- FeraaAdeo da Coota, Set6l>al1 Joal{•lm Pereira de 
Rio Malor1 Jaclato AJveo, Mlraadela. 

tos oatros n&o erom oUetas? 
Tolvez o pdbllco portagah 

gostosse mols do estilo de C.or• 
los l\lves, Temodo, Ernesto Son• 
tos, Simões e Germono, mos é 
foro de ddvldo qae nlio poderd 
dlsptnser, em qaolqoer emer• 
gênclo de cor6cter lntcrnoclo· 
nol, o «peso llslco» de Fellclono, 
Cerdoso, Vosco, l\llredo, /'\6rlo 
Reis, Gollhor, Boptlsto e Gospor 
Pinto - porn alio chamarmos ll 
dlscassão oatros velores do pos• 
sndo. 

Vistos os coisos pelo modelo 
Inglês, o fotebot gonho com Isso. 
Quondo os deleses silo dsptrns, 
os 11vonç11dos procarom en11ol· 
ve·les e derrot6-las, possondo 
bem e depresso, imprimindo ve· 
tocldade !l bolo, prodazlndo re· 
motes espectecalosos e goa/1 
bonitos. Evitam-se os próprios 
choqoes. Progrlde·se no gronde 
dreo, e o Jogodor qoe se 11gorr11 
110 esférico, driblendo poro o 
esqaerdn e para 11 direito, ex· 
pondo-se !l corgo, sofre os con· 
seqa~n~ins de soe t'lmosle. 

1\ defeso, neste coso, oJada o 
progresso do latebol, e nenham 
erltlco oa drbltro 11 condeno por 
Isso. l\ lição nlio monda «ngrc• 
dlr», mos os recarsos llslcos de 
c11d11 am 11cellllm•Se e es1lma• 
Iam-se convenientemente, no 
propósito de evltor o Jogo morno 
e sem 11 vibraçlio emotiva qac 11 
cargo lhe empresto. 

Logo, parece-nos qoc os gro· 
pos portagaues nlio de11em lo· 
glr 110 Jogo doro, e nem os 6r· 
bltros o devem castlgor slstemà• 
tlcamente. E' vnlgnr ver-se om 
ovonçodo levnntor os broços, em 
otltode qoc revela «desolento», 
explorando 11 senslbllldode do 
p<!bllco, mos totolmente rsqae· 
cldo da soa obrlgoçllo de passor 
oa reter paro !agir 110 derrabc 
oa corgn. Em lnglaterro, est1111n 
condenado. Em lnglnterrn odml· 
te--se menos o encontrllo do 
ovonçndo qoe procaro romper 
à cast11 dos braços, e por Isso se 
cestig11 mols lreqoentemente. 

Se os avençados portagacses 
se 11g11rrorem 110 critério sim· 
pllst11 da soa lnvolnerebllldode, 
maJto podem solrer qaondo, loro 
de cnsn, tiverem pela frente ho • 
mcns doríssimos e sempre pron· 
tos o evltor qae 11 bola chegae 
!Is soes balizas. 

Todo tem os seos limites, e na 
Grli-Bretonb11 tomb~m se pensa 
assim. /'\as dentro dessu limites 
nlio se desprezo o mnis ligeiro 
armo. Nilo hd excessos-porqae 
o «excesso» é revelodo pela 
c11gress60», e esta costuma ser 
bem 11n111ls11d11 por ama destrinça 
inteligente, segara e lmparclol 
dos Jafzes de campo. 

E oqal est6 o segredo ••. -F. M. 

Generosa 
oferta 

Segocm em 11cUvo ritmo 
os trebalbos de prepnrcçllo 
dos Jogos Ollmpicos,qoc vlio 
celebror·se cm Londres, no 
próximo ono. l\ lamoso com· 
petição preocapo desde Jd 
os esplrltos dos dlrlpentes 
desporU11os de todo o Mando, 
lntcressondo·os slmalt3ne11· 
mente no empenho de con· 
segalr 11 melhor e mais forte 
representoçllo e no propdslto 
de proporcloaar !l comissão 
org11nlzodor11 11 mols cll· 
ciente colobornçllo. 

O «comité» lngl~s. ciente 
das soas responsobllldodes, 
preparo-se com o devlde on· 
tecedênclo pera garantir to• 
dos os elementos técnicos e 
meterlols lndlspens6vels 110 
êxito do mlssllo que lhe foi 
conflndn, mos, emboro poro 
os principais competições se 
oproveltem ln1tnloções Jd 
existentes e qae 11pen11s hn• 
verd qac em?llor oa oper· 
lelçonr, lote evidentemente 
com certos dlllcaldodes qne 
s6o olndo 11 conseqaênclo 16· 
glcn do lorgo período de so· 
crll!clos qoe o pois 11tr11ves
son. 

Reconhecendo to Is clr· 
constancles, o Comlt~ Olím· 
pico Finlandês teve egoro 
orna otltode de slmpdtlcn ge
nerosidode, olertondo to seo 
cole1111 brll3nlco clnqaeato 
tonetndns de modelro poro 
as coostraçõrs qae nnhom 
o ser nccess6rlos e qoe o es
cossh de motéria primo na 
lnQlt lerre dlllcaltoria. 

O presidente do Comit~ 
benellclodo monllestoo p(l
bllcomente 11 soo grotldlio, 
allrmondo qoe o ofereci• 
mento dt monstro boa von
!ode e omlzode entre os 
desportlstos de todos os no· 
ções e comprove o espirita 
de c11mor11dogem lnternoclo· 
nnl qae sempre galou o ce• 
letir11ç60 dos competições 
ollmplcos. 

l\sslm deve ser, de lecto, 
sem restrições de qoolqoer 
espécie; o desporto, ogente 
de poz e compreensl!O entre 
os po11os, terd sempre, como 
tal, um popel Importante 11 
desempenhor, se lhe n6o de• 
tarporem o sentido, no vida 
lataro do hamonldode. 

Ano V - li S•rlo - N.• 216 

llsboe, 22 do Jenolro do 1947 

StadLun 
llVISTA DlllOlTIVA 

llDACCÃO ! Al).YfNISTlACÃ<) 

lrmua Clldll Jt& 6n1al!ss, 11,-3: 
1-'5903 . IJS80A 

Dkletlr • UftN: Ol 6tlllHCRDll OE lutos 
c•m "ld1c1ll: TAYARES OA SllU 
,..,,.,_.,. 
IQCIOAllE DE IUISUS 6ftÃflCAS, UllllAOA 

NEOGUVU ... UMITAOA 
$1lYAS. llMllA.PA 
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-APRECIAÇOES 
De uma viagem 
a MADRID 

_A. vlalta doa argantl
~ nos do S. Louranço 

de Almagro levan
tou am E11panha a velha 
queetao do patJSe curto e 
do pane largo. 08 argen
tino• eerlam oa repru•n· 
tante• da primeira eecola 
11 oa ••panhol • da aegu11da. 

Logo as hoetn se bate
ram com da11odo, def•n· 
dando una o passe curto e 
outros o passo largo. 

Quando no• puzeram a 
que•ttfo, e com aquela rlgl· 
~s. lembrámo-nos se ntfo 
sarta posàlvel um paHe 
Intermédio, nam t4o curto 
nem t4o largo .•• 

antigo Carloe Alce8, para 
melhor, e! claro l 

Presei, o magnifico dt· 
feaa dtrallo, verdadeiro pi· 
lar do grupo, dllllla·no1 
qu•, na Argentina, nau se 
jogava com a dureza do.,> 
continente europeu. 

- Nao aomoa s ó no•. To
doe os grupr 8 jogam, neste 
capltulo, da mesma forma 
que o S. Lourenço de AI· 
magro. 

Por tno, os arg•ntlno• 
n4o Um neceseldad• d• 
usar canelelra11, que, de 
re•lo, já co meçaram a 
adoptar na Europa T 

A Selecç4o de Espanha, 
O• argentinos conquls- . ou 0 combinado espanhol, 

taram no Estádio Metro- como queiramos chamar, 
polltano um oerdadelro t ez na oerdade uma trl•t• 
b:lto, que, allás, nao dei- figura no Estádio AJetro
X<tr4o de explorar em toda polltano no pa8lladQ dia 
a linha no aeu pai•. 16. candldo de Oll~lr~, 

Perante 60.000 p•Hoa• na Bola, dá bem a Ideia 
elea fizeram, earenamente, do que aconteceu. ' 
como ee eetlve.aem num A aqulpa da vlslnha na· 
circo, toda• a11 filigrana•• ç4o foi batida em to doe oe 
prccloelamo• do Jôgo numa eectorea. E nao deixou d• 
demonetraç4o abflrrla1a. lmpreaslonar v4'-la, em 

Tambflm, no final, tive- certos momenloa, toda t ia, 
ramo /ueto prflmlo. 60.000 parada, dentro do rectdn· 
p11eeoaa, acenando com guio, como que a a31l1tir 
lenço• brancos, pediram ao eepectáculo ... 
a orelha ... 

Rl11nzt, o b•lo eeplrllo do 
jornalismo espanhol, es
crevia ao outro dia: 

cSup6moe que o grand11 
Tavaru da :Siiva dormi· 
ria a plerna euelta toda a 
noita. 

O que neto saba o bom 
uleclonallor portugu'• 6 
qu• dapole ds aquilo reu· 
nlram-se os jogadoru u
pa n ho l e • reeolveram 
apreeentar-H no E•tádto 
Nacional d• Lleboa dtefar· 
çadoe de arg•nllno•.• 

O S. l.Quranço eh Alma
gro 6 uma maravilha de 
/6go l Na defua, como já 
d leaemoa, pratica o jõgo 
d e p ot lção. Stmpleamenfe, 
os backa fazem todo o poe
eluel. e coneeguena·no, 
para n4o paHar ao acaeo. 
jogam no c1tllo do noHo 

Bailon foi o único foga. 
dor em cun1poqu11 recolheu 
unanimidade de opln16•• 
dccrca do seu valor e da 
•ua figura como Interna· 
clonai. 

O público Invadiu o 
catnpo no final e eacou.o 
aoe oaibros, como •• fa• 
aoe toureiro•. 

No entanto, este hom1111 
acabou de suporlar, em 
tr'• 11ncontroe erguido•, a 
bagatela d• 19 bola• ... 

Nlngu•m •• Iluda com o 
que euudau no Eetádlo 
Mrlropolltano. Faltaram, 
p•IO menos, 4 ou 5 unida· 
de• no lado e11panhol • 
nao houue organlzaç4o. 

No Eetádlo Nacional ve
remos um team e um jtlgo 
.c1ulto dlfere11tu. Oa Hpa· 
nhol• sdo capazes dt (udo; 
até de ga11har mais uma 
ve:i • •• 

TAVAUES DA SILVA 



O'conjunto do Juventude Desportivo do Liv. oçõo, formodo 
po"r Son/oa, José Luís, Romiro, Torcolo e José Alberto; 
Moreiro, Júlio, Quim, Adriono, Teixeiro, fduordo e Aroújo 

- no segundo pfono 

. lladLun . 
na Província 

Dificuldades ... 
A nossa Relllstn fez no dltlmo ndmero reler~ncln 11 

certns dlllcaldndes qae pertarbnm os clnbes chn· 
medos no cnmpeonnto nacional da 2.1 Dllllslio. 

Nada mais oportano nem mais Jasto, 
Snbemos, e sabem todos os desportlstns, com certez11, 

qoe os encnrgos dtsses clabes slio lnsaportlhiets. Os drbl• 
tros, embora deslocnndo•se dos centros mnls próximos, 
onerem es despeses de organlzaçlio; h6 pcrcentegens 
dlversns 11 pesnr no casto do bilhete; e nenham clobe dns 
zooos pro11lncl11011s, pnrn esqaecermos Llsbon e Porto, 
pode l11zer lace 11 essn série de respons11bllld11des, 11 
alio ser qae os stas ndmirndoru qoelrnm cs11crlllc11r•se», 
e Isto tem acontecido vezes sem conto. 

l'lns E Jasto obrlgd-los a Isso? 
Poderd dlzer·se qae o !neto serve pnrn aelecclonnr o 

poder dtsporUvo dos concorrentes. l'\ns se o latebol por• 
tagob preciso de todns ns bons vontndes, urd correcto 
060 esqoecer qae dn Provlocln t~m snldo bons elementos 
porn os clabes de primeiro plano, e qae só 11aslll11odo·os 
decididamente se contrlbalrd p11r11 11 cspnnslio firme e 
decldldn do mnls popalnr dos desportos. 

Niio precisemos de lndlcnr solações capazes de bem 
resolver o problemn. Dizendo apenas que algans clabes 
desistiram por Incapacidade linnncelrn e locnndo llgel• 
remente 11 son lnsolv~ncin em fase de muitos encnrgos 
daros, tnlvez se b11blllte quem de direito 11 pensar om 
poaco nos embaraços qae atingem qanse todos os con· 
correntes. Porqae nlio criar um «fundo especl11I• pnrn 
naxlllnr 11 presença dns colectlvldndes declnrednmente 
modestns? flnnnclnndo ns sons deslocnções, pelo menos, 
e nem t11nto dinheiro nl>sorvem, tnlvez se contrlbalsse 
p11r11 11 v11lorlz11çlio do late boi. •• 

A equipe de honro do Clube de Futebol cOs Moriolvou, 
cempeõo distrital do 2. • Oivisõo ne époco de 1946 (Coim· 
bre). Primeiro pleno - Toneces, Lusileno, Rider, Rose e 
Dúlio. Segundo p/ono - Lineu, Pessoe, Novois, Reis, Fl6vio 

e A. Coelho 

O grupo do Sporl Lisboa e Troncoso: Belchior, Franco J.0
, Cerdoso, Rui, 

Mendes, Jorge, Soroive, Pereire (maçegiste), Eaplrilo Santo, Fronco 2.•, 
Vicente, Fernendo e lsmoel 

O J.0 grupo do Clube Desportivo Celoricense, de Celorico de Bosto: 
António Ribeiro (direc/or), Pedro111 (juiz de linhe), Armondo Oliveira (árbi
tro), Arnaldo, Rui, Álvoro, Agostinho, Casimiro, António Teixeira (juiz de 
linhe), Cândido Silve (direclor), Abreu, Mole, Menecos, Dios, Aurélio e Albino 

O J. • grupo do Desportivo de Monçõo, que, pelo segundo vez conseculive, 
conquistou o cempeonolo do 2.• Oivisõo de A. F. de Brogo: No J.0 pleno, 
de esquerdo pero e drreilo: José Ferreire, Monuel Alves, José Fernondes 
Avelino Ferreiro e Cus/ódio de Brito; no 2. 0 plono : José Gomes, Jooqui,,; 

Agre, Adolfo Fernondes, António, Alberto Cunho e Armondo de Brito 



ATLET I SMO 
1 

Apontamentos para a história ! 
da sua prática em Portugal 1 

1 V - Os 800 metros 

o 
(Continuação) 

período de 11ctf Pld11de da 11cta11l le· 
dernç&o de atletismo tePe seo lníclo 
em 1922 e marca o ressorglmento 
da especl11lld11de sobre noPas bases 

técnicas. J\parecem P11lores, e, ano 11 ano, 
qainto 11 qalnto de segando, o limite do re• 
corde Pai sendo emparrado até 110 ponto jó 
11precl6Pel em qae se encontra, n11 espe
rança ainda de lataros progressos; no 
arqoh'o dos recordes portagaeses, 11 prOPll 
dos 800 metros é nqael11 qae m11lor nómero 
de escalões c·omporta, reunindo ama llstll 
de 23 socessiPos detentores. 

1\ primeira propa de 1922 iol 11 do Con• 
carso do Benl!ca, qoe reanla escassa con· 
corrêncla e ressentia-se da 11asêncl11 dos 
sportlngalstas; J\rtor Santos, ainda recor• 
dista da distancia, venceo pela óltlma 11ez, 
em 2 m. 11,6 s. 

glca persegalçllo de J\bíllo só 11 
algnns metros dn metn consegalo 
anal ar. . 

No concarso portoense do 
Non'1\11111res, J\ntónlo Carvalho, 
do S11lgueiros, ganhoa os 800 me
tros em 2 m. 11,8 s., derrotando 
os lisboetas Nascimento e J\ntó• 
nlo 1\lmeid11; note•se que o pri• 
melro lo! molto prejadlcado por· 
qoe, condozindo o pelota.o ao 
s11ir da primeira curP11, esbnr· 
rou nam monte de barreiras qoe 
os organizadores se tinham es· 
qoecldo de retlr11r do plst11, 11tr11• 
sondo-se por Isso e desunindo-se 
por forma 11 perder 111 toda a 
posslbllid11de de êxito. 

No campeonato regional, 1\lb11no 1'1.artlns 
conqaJstoa o recorde com 2 m. 8,6 s., b11• 
tendo largamente J\bíllo N11sclmento, qae 
11nd111111 ainda longe do 11alor qoe Pelo 11 pro• 
1111r. J\rtar Santos n&o comp11receu à cha· 
m11d11. 

Em 1925, o sportlngoista J\bí· 
llo do N11sclmento conquistoa 
pela primeira vez o recorde n11• 
clonai e foi, em 1'1.odrld, o nosso 
representante no 1.0 Portogal• 
•Espanha; correo com t6ctlc11 
errad11, preJodlc11ndo a soa elas• 

Bastos o Vicente, oa dois melhores portugueses uoa soo m., saddam o 
público despois da sua brilhante vitória no 3.0 Portugal·Espanha 

O c11mpeon11to n11clon11l reonla estes três 
homens e moltos eram aqaeles qoe fllzl11m 
do benllqaense sea l1111orlto. 1\ p11rtid11 é b11s
t11nte róplda, com J\lbnno à c11beç11, os oa• 

tros colndos: sego em assim até 11os 300 me· 
tros, onde Santos l!c11 par11 tnls. o mesmo 
socedendo 11 J\billo dazentos metros mais 
adiante. O vencedor gnstoo 2 m. 12 s., tempo 
qae 11cas11 os efeitos do forte vento qae so• 
pr111111; N11sclmento tt>rmlnoo em 2 m. 16,4 s., 
e J\rtar Santos baslllnte longe. Dois concor• 
rentes vindos do Porto cl11ssillcor11m•se nos 
óltlmos lagares. 

No torneio organizado na capital do Norte 
p_el11 re11lst11 «Sporting», J\ntónlo Ribeiro, do 
Nun'J\lp11res, venceu em 2 m. 25 s., ha· 
vendo 11 not11r que o percurso fora tr11• 
çado na J\oenlda das Tlllns, em ldn e 
volta, com 11lragens em torno dama 
b11ndelrol11, condição e11ldentemente 
poaco la11or6.11el. 

1\ temporada de 1923 lo! pooco anl· 
m11d11 e poaco 11lorton11d11. O Concurso 
do Benllc11 foi prejodlcado por Joel· 
dentes l11ment611eis, conseqaêncla dl· 
recta de om jórl mnl constltafdo por 
delegados oc11slon11ls, lgnor11ntes e fac· 
closos. Neste torneio se reglstoa um 
lacto carloso e orlgln11l: reunindo o 
Járl p11r11 deliberar sobre determinado 
litígio, pedlu o presidente voto pessoal 
a cada om dos membros presentes, 
fazendo am deles 11 segalnte decl11r11ção 
peregrlna: «Voto contra o clube X 1 » 

Os 800 metros foram anolados por· 
qoe os Jaízes se enganaram no toqoe 
da c11mp11lnha qoe lndlc1111a o Inicio da 
óltlm1111olta. 

Nasclmento, vencedor do Reglon11l 
em 2 m. 16,6 s., lol lnesper11damente 
batido, no Nnclonal, pelo 11endedor de 
jorn11is José 1'1.on11rte, om desconheci• 
do, em 2 m. 9.2 s. 

slllcaçllo. Fez toda 11 pro1111 em segando 
lagar, persegaindo em vâo o c11t11lllo 1'1.1· 
goel (2 m. 5,4 s.), c11ns11ndo·se sem van• 
~agem e sendo 11ind11 oltr11p11ss11do por Lar• 
r11beltl (2 m. 12 2 s.). 

No 11no segalnte, 11 pagno ibérica repe• 
Ua·se no Porto e 11 representaçao porto• 
aoesa loi conll11d11 aos dois «leões&, J\bíllo e 
J\maro. Este segando pertlu em velocldede, 
pois s11bi11 d11s so11s lr11c11s possibllldades na 
ponta 1!0111, seguido pelo companheiro; na 
áltima 11olt11, Raiz p11ssou 1\bilio e aproxl·• 
moo-se de J\maro, 11 qaem baten na rect11 li• 
na!. em 2 m. 5 s. 

Nascimento, que emb11l11r11 11tr6s do Pen• 
cedor, altr11p11ssoa também o c11m11r11d11, en• 
trando na metn em 2 m. 7,4 s, com om metro 

1\ ánlca proP11 da distância qoe te11e 
Interesse em 1924 foi 11 do Nacional; 
Carvalho J\maro faglo 110· pelot6o após 
200 metros percorridos e conseguia om 
111111nço de vinte metros, que 11 enér· 

António Calado, o primeiro portug-ues que baixou dos 2 minutos 
nos 800 ,, euros 
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de 1111nt11gem e batendo ambos o nntlgo mi• 
nlmo portagoês. 

1927 lol 11 temporada de reoel11ç60 de 
J\llredo Sll11t lr11, sob as cores do lnternn• 
clonai, 11encedor do N11cion11l e descendo o 
recorde; Nascimento loi c11mpe60 regional 
e J\m11ro trionloa no concorso do J\c11démico 
e no Porto•Lisbo11, em que bateo Slloelra. 

.!\ e11oloçllo dos valores nos anos segaln• 
tes 11present11 curloses osclleções; em 1928, 
des11p11recldos da pista J\billo e J\maro, 
apareceu o portuense J\ntónlo Jállo Dias 
dispatnndo 11 SllPelra 11 prlm11zl11, e em 10911• 
res imediatos lido Gomes e J\ntónlo Gon• 
çal11es. Estes for11m, n11 tempor11d11 seguinte, 
os melhores valores, super11ndo 11mbos o 
recorde nome famosa corrida do Nacional, 
em qae trovarem lotn feroz e emotloa. 

J\llredo Sllveire te11e ama época apagada, 
nanca consegolndo cl11sslllc11r•se entre os 
primeiros, mas ressurge em 1930, vencendo 
11 pro1111 no Porto-Lisboa após renhida com• 
petição com 11 revel11ç60 portuense J\rn11ldo
de Soase e o campello lisboeta Joaquim 1\1· 
nrez, todos três batendo o recoroe existente. 

Os mesmos homens, em pior forma, se 
conser11ar11m 11lnd11 n11 bncha dar11nte qaa~ 
tro anos mais, lnqoletados por vezes - oo 
mesmo vencidos - por novos valores, como-
1\níbal Rodrlgoes, Henrlqoe Carmo e 11té-
1'111nod Di11s. 

1\ prova regional de 1933 foi 11 mais con• 
corrida de qoe hó memória, 33 lnscrlções, 
obrigando à org11nlz11ç60 de el!mln11tórl11s. 
Infelizmente, de tantos inscritos apenas 14. 
compareceram na pista. O vencedor lo! 
J\níb11I, em 2m. 8,2s. 

Em 1934. J\ntónlo Gonça!Pes reassomlo o 
comando na distancia, vencendo os dois cem• 
peon11tos e cl11ssllic11ndo·se segando, atr6s 
do espanhol Pllerrer, na prova do encontro 
Llsbo11·C11t11lanh11, sendo 2 m. 6.4 s. o seai 
tempo. Na ~poca lmedl11t11, correndo em 
B11rcelon11 p11r11 retrlbolç&o d11 11lsitll, termi• 
noo em terceiro lagar, em 2 m. 4 s., prece• 
dido pelo mesmo Pllerrer e por J\ngel. 

Salaaar C..nelra 

(Continua na página 19) 



À 1 Conlerfncla Nacional de 
em.o ron1titola uma importante 

Hlfzaçlo de qae multo vir' bone
dor 1 modalld1d1. 

~ I CONff~f NC/A NACIONAL Jo~F/v\O 
Mtre:cidot tio o• 1plau101 l 

odmçio Por1a1uua de Remo l>Or 
tt• lnJdatíva, cajo1 obJcctfvo1 te 

tD nora• mator propafaoda dt1te 
11porto e - o ma.b Importante -
oc:urn ruolver 01 HUI prfoclpal1 
roblem11, 4ae alfuo1 110 e de 
andt lmportlocfa pera o dc1porto 

o remo. tanto oa tua actbldade no 
ªº"º paít como D.., pouh'tl1 com· 
pet1,au com. o• ou101dro1. Pro· 
cau·u 4ut o umo '' rodela dot 
aettu,rlot elemento• ~ l o prutl
''"" 1 dhm à modal!d1 01 lmpru • 
cind.bti• mtfot para melhor ainda 
podtr camprí.r a 101 acçlo ma•of6ca, 
coco duporto t;lue 4 am forte ele· 
atnto ie coitara ff1lca e dt exce• 
leatt forroaçio do car,cter do fgc)f ... 
vldoo. 

Atradt du te • e• apreu ot1da1 
muito• foum. (.18 c11V1 de 1xtraordf ... 
núia fmpott&o.cfa po1to• cm foco, 
nlori:radot pela clara ex-po.tiçlo dos 
f1c:tot e p1l1 aa.totfdadc dai p1uoa1 
qae 01 apuuntam. 

Dut.tque-1e ainda nu ta I Conferlncla Natlooal de Remo 
1 homtnaiem. qoe foi pt11tada ao 11. com.ao.dantt Soaru de 
Olivdt11 jutta eonugraflo ao uforço, eo.tatium.o e Jnteli .. 
itncla com ctoe o ilu1tr• o6cã.I ttD" auneJado o tem• da 
orga~i:ração. 

Depob, um upecto, inh:reuaau, como h' tlltaho nlo 11c 

conugulra, a reunião do tmbarcaç3u de 1odo1 cH clahu 
do Teio, "º"' du6le dulo d• colorido. 

- O remo - dfue·no1 a ptopdtlto o 1t. comaa.daou 
Souu de Oliveira - i uru doa cxudclot fltfco• mah com .. 
,,letot t portanto con.tthul td por 1( uma itn.,atlc:a dat mai• 
nlatuu . Na ordem do dia fmp3c•U a todo o adolu ten1e 
a pr,tica da gin,ttka. Sabido i qo~. aa maioria ào1 uaot. 
e1t 1 encata com. rtlutloda, it'Or ••.ulDda de motivo• tccrt'.a• 
thot. Se coo.1t•afrmo1 dh·ol•ar o duporto do remo co1no 
ama glútdca. ftcnta de Uit hlCOA•tofentu t upleta ele 
t.moç~u agradaub f de cur 4oc atutumoe pan ele quau· 
tot u duflad.lram uu 1alu de 'iD.6tefu. 

Uma ente~• a.01 deixou ura Ja.fdatí•a, a d1: que ..i,o .. 
cofu de •til H .,,, "' rulbu em favor do ·cao aecioaal 

F .\. 

DESAFIOS DA 

Em elma' - ·uma 
/ue animada ào 
Futebol Benfica 
cocn o.s Oiu:e 
Unido., do Mon
tijo. Ao lado:-
0 iôao, muito 
curlo.IO. têrmí
nou pe/a Pit6ria 
Jo valo.rtUO team 
Jo Montijo 

por J-a. 

. 

1 - O ar. comanà•nte ftt• 
àerico Cruz lazcnào o Ji1• 
ctuso inauaura/ da J .• Con
ferência Nacional ào Remo. 
a - A Potod• de Remo 
ttalizad• no àomin'o ani· 
mou o Tejo e teJu/tou um 
belo tJptctáculo. J - Outro 
aspecto a,. Patacla, 11endo·st 
º" barco.t Je,,/inndo June· 
mente nu áScitu tranquila.* 

à~ noJso e'tuário. 

..., 
DIVISA O 

Em cima : - Um aapccto tlo 
1ôto ào Oriental c:orn o• 
leõu de Sontat<m. O ;aor
Ja•ttdu /ançov•le bem 
J e.tt• vez I Ao lado: O.t 
a1·anfaào1 ào Orit.nttl ini· 
e ia um um peri40.tO ata(/ue. 



MOSAICOS 
no:rtenLos •• • 

JOGOU no posto de defeso-di
reito, em Colmbro, o onllgo mé· 
dlo Monuel dos Anjos. Temos o 
melhor slmpotlo por este volloso 
servidor do f. C. do Porto, um dos 
melhores homens que o compeão 
ellnhou nos seus leam& de pri
meiro cotegorlo. Mos dor olé supor 
que serio ullllzodo conlro os jovens 
esludentes .•. 

E' cloro que o fomento n6o tem 
remédio. M'5 tombém n6o quere
mos delxor sem referênclo eslo ten- · 
lollve que olé perece de operelo. 
O próprio M onuel dos Anjos h6-de 
ler lomenlodo o suo Inclusão em 
olluro tão Impróprio e lngrolo. E tom· 
bém nós, que o esllmomos bo~lonle. 
~SURPREENDEU no Porto e 

derroto do f. C. P. em Colmbro. 
Todovle, tolvez sejo exogero. Nêo 
perdeu lombém co m o Acedémlco 
o grupo do Belenenses, de closse 
n6o Inferior oos compeões norte
nhos? 

E se nos delx6ssemos de corplr 
160 mo~oodomenle? Esto r lodo o 
vldo o seguir os resullodos com os 
16grlmos nos olhos lolvez constituo 
um perlqo poro o soúde públlco •.. 
~ DIGA-SE umo colso:-0 F. C. 

do Porto j6 enfrentou o Benflco, 
Sporting, Belenenses, Estoril, Acodê· 
mlco e Vllórlo de Gulmor6es. 
Quase nenhum freco. O Boovlste 
leve como edvers6rlos: - Eslorll, 
Sonjoenense, Vitórle de Gulmorões, 
Fomellcão, Olhonense e Alléllco. 
Bellsslmo comporlomenlo do grupo 
de :xadrez. Mos n6o podemos, por 
enquonlo, fozer confrontos. 
~ OS EXTREMOS do f. C. do 

Porto sllo bons - se quiserem. Mos 
n6o brilhem. Alndo n6o se sebe 
bem porquê. Defeito de orgenlze· 
çao técnico? Ten to n6o ser6 de 
ocredltor, sebendo-so que Szobo 
conhece de seu oficio. 

Lourenço e Cotollno remelem 
bem - mos n6o remelem . . • R~
nunclom de um modo exlroordln6-
rlo no conquisto do cgoel> que 
tonto folle esl6 fozendo. Ambos dei· 
xorom de se lnlerner em ccunho>. 
Centrem demosledemenle junto de 
bendelrolo do cento, elgumos ve· 
zes poro o terre de ninguém. 

Julgemos que e critico cumpre 
fozer deslos observeções. Enslner. 
Corrigir. Dizer mol em presençe dos 
resulledos não é resolver o pro
blemo .• . Ou ser6? 

,, ARTUR SOUSA é ume jóle de 
repoz. Todo o vldo o recordore
mos como exlreordln6rlo jogodor 
de futebol. M os tem muitos soudo· 
desde bolo, do seu tempo, de suo 
époco .• . Entõo possuí e mos grondes 
elementos, com Artur no mols oito 
cume do celebrldede, quo sempre 
respell6mos e erguemos. Poro nós, 
Artur ere o mols cl6sslco, o mels 
fomoso. 

Enlrelonlo, o suo formo de ver no 
ocluolldode tolvez lenho o suo ponto 
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O Estádio Municipal 
est6 dependente de ec~io do Governo 

O que 11e pa11ou na llllima 11e1· 
1110 da Ctímara Municipal do 
Porto merece lranureoer-1e 
numa revia/a deaportiva como a 
Stadium, 1empre pronta a defen
der a conslruçilo de um campo 
de jogoa digno da populaçilo 
desta cidade. E, já que o vam., 
fazer, na parle de mais inlerease, 
lembre moa que a obra do P. C. do 
Porto, ae fo88e por diante, talvez 
conlribuf11e para eliminar algu
m a 1 dificuldade1 qu e o 
Sr. Dr. Luf1 de Pina apontou. 01 
camptiíe11 do Porto ealilo di11po1-
lo1 a 11acri/fcio1. ma1, embora 
i1so aconteça, nilo conaezuiram 
ainda o que lanlo desejam. E' de
sanimador ..• 

Ouramos, enlrelanlo, o ilustre 
profeasor Dr. Lufs de Pina: 

«'No Plano de Actividade parti 
1947 aludi à impotsibilidade de 
e1ta Ctímara poder satisfazer a 
con1lruçllo de um E1tfldio Muni 
cipal cono1mienle à cidade do 
Parlo. Di11e enlilo: •Quanto ao 
E1ládio, forço10 é confersar que 
ndo pode a cidade edifirá-lo à 
sua custa. 

«Penao, e auim o di88e pe"oal
menle a sua e:rceléncia o Preai
denle do Conselho, quando sa 
dignou receber-me há cerca de 
um ano e meio, - que eua obra 

de ciúme. N6o lemos jogodores 
com o suo closse, é verdode. Mos 
quondo ele exlslio como ás- tom· 
bém n6o vfomos muitos •.• E o fu
tebol do époco tolerovo os volo· 
res Individueis. Hoje, tudo é molt 
dlfícll. Vem lslo o propósito de umo 
enlrevlsle que concedeu e um CO· 
lego llsboeto. 

Cloro que o A. T. lombém eslé 
de ocordo, e por Isso o oplnl6o do 
gronde Artur selu osslm Ião ex
pressivo e desvolloso poro os ropo· 
zes de 1947 .. . 
~ MERECE bem e condecoreç6o 

que possui o slmpélico Sporl Clube 
do Porto, que só se dedico e des· 
portos pobres: onde boi, oquel em 
compo, ollellsmo, glnésllco, es
grimo ... 

No gln6sllco, procuro o voloroso 
Sporl Clube vollor oos tempos de 
Armondo Tschoop, poro tonto mon· 
lendo os suos closses de homens, 
senhores e crlonçes. Com o pres· 
Uglo de que dispõe, julgemos que 
poderio o gronde colecllvldode do 
Ruo de Sento Colorlno orgonlzor no 
Coliseu, por exemplo, luzido sorou, 
posslvelmenld coloborodo pelo GI· 
n6slo Clube ou o Usboe Gln6slo, 
o primeiro dos quels possui, se
gundo o crrtlco, dois femosos gl· 
noslos suíços. O públlco do Porto 
corresponderlo. 

Vemos o Isso? 

deve 1er obra do E81ado o/ert:
cida ao Porto e, mai1 ainda, ao 
Norte do Pafs. Carece esta 1e
gunda cidade de Portugal de um 
elemento urbanfalico e 8acial 
de1se çénero, a fim de poderem 
organizar-se aqui aa grandes 
competições que deix am de rea
lizar-se por nilo havé- lo. A classe 
desportiva e toda a gente o agra
deceriam e aaberiam ealimar. En· 
celarei dentro em pouco diligén
cia• nesse sentido junto de 1uas 
exceléncia1 o Pre1idente do Con
aelho e Minillro1 dai Obrai P11-
blica1 e Interior. 

«Volto, hoje, a elfe ponto, para 
solicitar de V. Ex.•• a aprovação 
nece11ária a e&la iniciativa, que 
creio m erué-la, iniciativa que se 
cifra em e:rpor lrquele8 ilustres 
governanlea a melhor e mais so
licita alençilo para o a11unlo. Por 
certo, toda a cidade ulará com o 
Municfpio ne1la petiçilo e a palro
ciná-la ª' suai demai1 dialinlas 
auloridade1. 

o.Na verdade, é parco de cam
po• de jogos o velho Poria e a 
iniciativa que vai tomar-se em 
nada invalida qualquer outra que 
se tenha bosquajado - como a 
do estimado Futebol Clube do 
Porto - ou venha a &urgir. A que 
citei agora continua a merecer 
deala Ctímara o mc;ior cuidado e 
na me1ma medida em que lhe 
foi prometido. 

•A edificar-1e na zona despor
liva. entre o Caalelo do Queijo. 
a Circunvalaçllo e a Avenida da 
Boaoisla, 1ervido por algumas 
daa melhore& vias elo Porto, a 
que há-de juntar-ae, em breve, a 
Jndualrial ou vulgarmente cha
mada rápida (Porlo-Leirões). o 
de&ejado Estádio porluen8e leria, 
com a pilcina a conllruir à beira
-mar e na mearra zona e com ou ... 
troa elemento1 de campo de1por
livo de vária 1orle, numa dai mai1 
fecundai, significativa• e felizes 
tarefai da Reooluçilo Nacional 
no Porto. 

«E justo é que o Porto receba 
easa dádiva, o Parlo que alberga 
hoje certa de 250.000 habilan
le8 e que, com 01 concelhos de 
Gaia, Malosinho1, Valongo, Jlfaia 
e Gondomar, constitui um pode
ro10 aglomerado 1ocial de cerca 
de 600 .000 pe11oa1 I Recorde-se 
que o de Vila Nova de Gaia conta 
119.000, Jllato1inho1 63 .000 e 
Gondomar 62. 000. 

•Toda e1ta populaçllo ifravila 
e vive condicionada ao fulcro ali
ciador e amigo que é a cidade do 
Porto. Todos junlo1 con1liluem 
iá hoje uma Federaçilo Munici
pal inalitufda por lei e já em 
e:z:ercfcio de&de hd cerca de um 
ano, sob a preaidéncia do Porto•. 

MAIS UM ... 

A nosso Revisto, entes de Que 
quer outro colege, jé ho• 
dito que Onofre Tevores1 

presenlorlo o S. L. Benflco. 
mesmo olluro, fizerem-se elgul'! 
conslderoções, lomenlondo·se e•• 
que o lrobelho olhelo não fa 
devldemenle conslderodo, e oi• 
que n6o eporêcesse o euxfllo p 
ciso o esse mesmo esforço. Porq 
como por varies vezes tem e 

· 1ecldo, os copellles> ecobom 
ser correspondidos, - e ludo 
fico em protestos, boes polovr 
premesses n6o cumpridos ... 

Depois do nosso lnform1çlil 
certo e lndesmenllvel como I~ 
lronsmlllu um colego oos seui 
tores que o pequeno e slmpt 
Onofre, bem odmlrodo pelos 
luenses, hovlo pedido o lronsfe• 
cio. Um emprego, em Llsboe 
costume... J6 esl6vemos ce 
disso, como estivemos quondoo 
se ofl rmou eos leitores que lm 
lrle poro o Benflco e fernondoM 
reiro foro convldodo e em pr 
cíplo dlssero que sim ..• 

Mols lorde, Iode e gente nos1 
dizer que o ciclismo não serlor 
sem o comporêncle de certo eh. 
E nós och6mos bem. desde q~e 
respellossem direitos, sem otropt 
o ume ocç6o de olguns onos ... 

No enlonto, e o despello de 
rios decloroçõ es trezldes o póbll~ 
lol n6o oconlece. Como se o prit 
trglo de veloclpedlo dependeSt 
único e slmplesmenle de ume ~ 
lecllvldode, sem respeito olgu111 p 
quonlo se tem fello numo rt; 
populoso, v6 de perlurbor o 
sereno dos gentes de velor, rllt 
vendo o problemo pelo proa;> 
mols simples. Dizer que o •• 
prego> colu do céu e ero omb 
permonenle do ollelo A ou B ~ h. 
focfllmo e vulger. E convence· 
munG!o que é cosslm mesmo>, li 
bém perece n6o ser difícil, ler 
mols que os resullodos têm sido 
vor6vels. 

Mes porque, il luz de roz~o 
dos foclos, ludo Isto giro sempr 
volto do lol poderio clublslo, QLI 
preciso monler custe o que cuSI! 
íulgomo-nos oulorlzedos o for 
eco do protesto odlvlnhodo 1 
codo peito de portuense emonre 
sue terro e des suos trodlções, I 
mol respellodos e olendldos 1 
certos esferos. 

Julgo-se por c6 que se enck 
dlo o dlo os secos do sonlo poct 
cio que Deus nos deu, e por 1 
corre de boco em boce o lnforr 
ção de que o F. C. do Porto. 
n6o forem defendidos os se111. 
rellos e o trobolho de muitos e• 
ebondonor~ o pr611ce de velac; 
dlo. Isso seré dizer que, pero 
crlor umo equipo de clube, o\ 
com posslbllldodes de o conseg 
sem ferir os outros, foi preciso d< 
lor por lerro o esforço de umo 
dodo ou de ume região. 
~bem os que estes cososde COI' 

clêncle 16 n6o contem e nem 
vom omb!ções. No entonto, ~ 
vez seduzlde e populeç6o co 
cobrlgolorledode• de se com?j 
umo equipo que vençe sempre, 
outro coisa n6o corresponder 
tol brio clublslo, ochamos que 
honroso enslnor primeiro porove 
cer depois. Os grondes clubes e 
qulst1m osslm outorldode e pres 
glo, llvrondo-se do crlllce 6spt 
e dos olrllos que provocom. 



A primeira prova-campeonato 
de natação 

(Conlinuaçlfo da página 6) 

/'\6rlo Bostorll da Sllua ganhoo 
ama corrida de 100 metr·o&-llores, 
e ootrc de saltos, resero11d11 11 
nlonos cdoltos de escale do GI· 
ndslo; e Pedro Bostorll da Silve 
trlonloo nos so metros dos cio• 
nos lnlnntls. 

l\ porte de solvamento consls· 
tio nome prooa para socorr os 11 
dois pseodo·ndolrogos, qoe esta• 
vom em dois escoleres abnndo· 
nados, a poocc dlst4ocla de pr11J11. 
l\.s doos eqolpcs concorrentes 
sofrem da profa com dois remos 
e ncdorcm p11r11 os escnleres, 
empurrando os remos, de modo 
11 desllzan!m sobre 11 dgo11. Sol• 
t11r11m, depois, para os escaleul'; 
11rmor11m os remos, nas toletel· 
res; e remoram pnrn ft pr11l11, 
«oorcndo» os esccleres. E condo• 
zlrcm Mpols ceda ndolrego poro 
!ore da linho de dgo11. é\ prc.vo 
foi g11nh11 pela equipo qoe che· 
goo primeiro. 

Henrique José dos Santos, 
t11mbém Jd lnlecldo, qae er11 om 
nad11dor resistente e de grande 
llataabllfdode, e qae tfzer11 entes 

diferentes tr11oessias do Tejo, 
11lgamas deles oest!do, oa com 
os pés oa ns mllos 11t11d11s, exibia· 
•se, no lnteroclo dcs proocs, em 
exerclclos e brlnc11delr11s de nc• 
taçlio. 

l'lo dl11 lmedl11to, em 15 de Oa· 
!obro, dlspatoa·se amo segando 
proo11, especlclmente p11r11 pôr 
de nouo em lote 1\rtar Ramsey 
e l\ntónlo de Soasa /'\onteiro, 
sugerida por D. Carlos. Foi ama 
prova de mcr, na baía de Cas
cais, entre G forte de Slio Jalllio 
da Barra e 11 vih1. Honue moita 
vento - e moita rebenteçlio. l\r· 
tar Ramsey b11tea oatr11 vez o 
forte n11d11<1or ligaeirense, com• 
pletnndo o percorso em 1 h. e 
11 minatos. 

1\ prlmelr11 proon•c11m peon11to 
deu, pois, motloo o does Jorn11d11s 
de excelente prop11g11nd11 pera 
os desportos ndutlcos. l\ proua 
de mcr nlio se repetia, ncqaele 
trnJecto. /'\ns a corrida da mela• 
•milha !leoa, porém, com esse 
tltolo, no celenddrlo enanl dns 
grandes proucs nccionais da na• 
tcçlio. 

M.O, 

ATLETISMO 
(Conlinuaçlfo da página 16) 

l'los 11nos lmedlctos, Jd dentro 
do perlodo da gercçlio contem• 
por4nec, 11p11recem·nos os no· 
mes dos 11tlet11s qae formem o 
pelotlio dos nossos melhores es· 
peclollstcs: em 1935, o portuense 
Jolio Ferr11rl11; em 1936, o 11lm11· 
dense l\otónlo C11l11do, e em 1937 
o sea conterr4neo Fnmclsco 
B11stos, volor nómero am dos 
coltocentlstns• portogaeses. 

Em 1938, C11l11do consegaJa 
llnalmente na plste do Limo, no 
campeon11to nncloncl, vlolcr o 
latldlco limite dos dois mlnotos 
1 m. 59.8s.), e 11 proeza oalea•lhe 
ser seleccloncdo para os com• 
peon11tos earopeos, em Pnrls, 
onde nlio logroa closslllcnr•se 
nc ellmlnatórlc; o excelente cor• 
redor tem como 11tena11ntes os 
condições dei!ovordveig em qae 
se deslocoa, sem a m!nlm11 assfs
t~ncla e em melo compleblmente 
desconhecido. 

l'los Unais dos temporedas de 
19-10 e 1941, Francisco B11stos 
qafs 11present11r 11 bo11 formo para 
a tacar o recorde e de ambos as 
oezes conseguia o sea intento, 
apesar de correr pràtlcamente 
só, sem adoersdrlos qne lhe des
sem o estlmalo de ama répllc11 
oa o reforço de amo 11Jad11. 

Em 1944, os 800 metros lorom 
lncloldos no progrom11 de ntle· 
tismo da lnololddoel lesto da 
lnaagaraçlio do Estddlo Naclo• 
nol; Boatos nllo põde cor rer, vi· 
tlma de leslio mascnl11r no óltlmo 
treino de aparamento, e foi Jolio 
Jacinto o trlanl11dor em 2 m. 4,2 s. 

P11r11 lln11llz11r, recordemos 
qae Bnstos desceo dos 2 minutos 
no regloo11l de 194-5 e qae tonto 

ele como Vicente o!>tloerom os 
melhores resultados portaaaeses 
no ulddlo do Laml11r, no III Por• 
tag11l·Es ponno, disputado meses 
depois. 

Chegdmos assim à 11cta111ld11de, 
qoe nlio Importo recordar . 

Eis os elementos estot!stlcos 
h11blto11ls. 

/'\ethores marcos portagaes11s: 
1 m. 57,5 s., Fr11ncisco B11stos 

(Sp.), 15-9-45. 
1 m. 59,4 s., José Vicente (Sp.), 

15-9·45: 
1 m. 59,8 s., l\ntónlo C11l11do 

(l\lm.), 31·7·38. 
2 m. 1,8 s., Jo6o J11ci nto Slloa 

(Sp.), 28·7-4-6. 
2 m. 2,1 s., Jolio Fer r11rl11 (l\c.), 

25·7·37. 
2 m. 2,3s., José S11mp11io Pel· 

xoto (l\c.), 26·8-44 e Humberto 
B11stos (Sp.), 13-7-46. 

2 m. 3 s., l\llr edo Silveira (Cil), 
9·8·30. 

2 m. 3 2 s., l\rnnldo de Soasa 
(Sport Porto), 9-8·30. 

2 m. 3.3 s., Hélio Felgcs (Bf.), 
11•8-40. 

C11mpeõcs 1'111clon11is: 
1910·11 - l'l11t111s de C11ro11lho 

(Velo Clobe e Sp.), 2 m. 23,8 s, e 
2 m. 20,8 s. 

1912·13 - l\rmando Cortes6o 
(Cll.), 2 m. 15,6 s. e 2 m. 13,4 s. 

1914 - S11laz11r C11rreir11 (Sp.), 
2 m. 20,4 s. e Fr11ncisco Roch11 
(Cil), 2 m. 12 2 s. 

1922 - l\ll>11no /'\nrlins (Sp.), 
2 m.12s. 

1923 - José l'lon11rte (V. J ), 
2 m. 9,2s. 

1924·25·26-l\bíllo l'lnscimento 
(Sp.), 2 m. 11.8 s., 2 m. 12.6 s. e 
2m. 9,2S. 
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Comentários 
Estranha informação 

A FederaçlJo Portuguesa de Remo editou um excelente anuá
rio da sua modalidade, recheado de precio1a1 indicações e 
comentários técnicos, profu1anu:nle ilustrado e onde até 

nt2o {.alia um artigo de exposiçlJo geral, oacrilo em francés para 
aque es l~ilores estrangeiros aos quais nlJo seja compreensfvel o 
noaso idioma. 

Percorremos alentamente aa páginaa da inlereS1anlfssima 
publicaçllo, que honra os dirigenle1 aeul responsávei1, e demo-nos 
meamo ao trabalho de ler cuidadoaamenle a pro•a dellinada a 
uclarecer os e1lrangeiro1 aobre a actividade e organização do 
deaporlo do remo em Portugal; poia viemo• a encontrar ne88e 
texto a maia edranha daa informaçõe1 / 

A pál[inaa tantas declara-•e nada menol do que o 1eguinle: 
qPara eferloa da& 1uas relaçõe11 inlernacionai1, a FederaçlJo Por
lugueaa de Remo enconlra-ie em contacto permanente com o 
Comité Ollmpico do seu país///" 

Paimem, pasmem os lei/orei. que nóa também pa1mámo1. 
Enltlo a Federação Portuguesa de Remo deaconhece em absoluto 
as hierarquias a que está subordinada - DirecçlJo Geral dos Dei
porlos e Jlfinislério da EducaçlJo Nacional-e coloca-se na depen
dência duma entidade de fins restritos e que nada tem que imis
cuir-se com a aclividade internacional ou nacional de qualquer 
modalidade desportiva? 

A quem solicitou a F. P. R. autorizaçlJo para realizar há 
dois anos o encontro com a Eapanlta? Qual o organismo onde 
procura apoio financeiro para ª' suaa inicia li vai i1 Qual o que lhe 
proporcionou fundos para enviar, no ano pa11ado, doi1 dirigen
le8 ao Congre&So da Internacional, na Suíça? 

Teria sido, por acaso, ao Comité? 

Perigosas tendências 

As inlero3nÇÕe8 dos guarda-redei no decurso de uma partida 
de futebol 1ão por vezu, pela própria força das circundân
cia1, inevilàoelmenle arriscadas. Quando a bola ie apro· 

xima da baliza, conduzida por um atacante adversário ou por ele 
perseguida de perto, o mergulho do guarda-redes para lhe impe
dir a paasagem é sempre susceplfvel de provocar choque perigoao. 

Fclizmcnlc, 08 acidcnieB nllo silo muito frequentes, baila# 
veze8 evitados pela nobreza desportiva dos avançados, que espon
llineamenle sacrificam a probabilidade de marcação ao riuo de 
ferirem o camarada que se lhes opõe, suspendendo o remate ou 
saltando por sobre o corpo do homem que se lhes arrojou aos pés. 

Sucede, no entanto, que a fogoaidade, o cnluaiasmo, o anseio 
pela vitória 1e sobrepõem á re/lext2o nalgumas oca1iões e ajo
gada prossegue por parle de ambos até 1eu final, dando origem 
ao encontro violento das duas forçai anlag6mcas. 

Ne&le• últimos lempo11 lém 1ido, por coincidéncia, lamenlà
velmenle oulgare1 01 acidentes, alguns do1 quai11 de certa graoi
dade, vitimando 011 guarda-redes porlugueae1, cuia forma teme
rária de jogar nlJo hesita ante qualquer eoenlualidade; por outro 
lado, os inlere1se1 sempre creicenle11 que, direcla ou indirecla
menle, 1e ligam com a neceisidade de vitória no1 jogo& de campeo
nato, aumentam ·a cobiça do aoançado pela marcaçlJo do ponto 
e influenciam-no na peri~osa tendência de prosseguir até final, 
sem atender a conlingénc1a1, na jogada de eventual resultado fa
vorável. 

Ceder as suas probabilidades, ante a maior temeridade do 
guarda-redes, requer um domfnio de re/lt.ros, sangue- frio e inde· 
pendência de espírito que nlJo slJo exigfvei& a lodos 01 lempera
menlo1. 

Se a possibilidade de perigo e&fá inclufda pelo barlJo de Cou
berlin na ,:r6pria definirilo do ckiporlo, iuo nlJo deve significar 
que a aceilemoa como faclor normal noa campo1 onde 1e enfren
tam, para oigorização ff&ica, 01 nouoa melhorei allela1. 

No caso preienle, a regra permite a acçlJo do atacante alé 
ao dllimo reduto defeniivo contrário; ma1 pode talvez e:rer-

~
r-ae uma influência moral de propaganda para demonilrar que 

enhum é:rilo pode compensar o disaabor de um inoolunlário aci
nle provocado por excesso de ardor ou paixlfo. 

(Cll), 2 m. 7s., 2 m. 6.2 s. e 2m.5s. 
1928·29·30-l\ntónlo Jólio Dl11s 

(Sport), 2 m. 4,4 s., 2 m. s s. e 
2 m. 38s. 

1932 - 1\nlbnl Rodrlgaes (Sp.), 
2m. 8.8s. 

1934-1\ntónlo Gonçcloes (B!), 
2m. 8s. 

1935- Jo11qolm l\otanes (BI.), 
2 m. 5,8s 

1936 37 -Jollo Ferr11rl11 (l\c.), 
2 m. 3.4 s. e 2 m. 2,1 s. 

1931H59·40-l\nlónlo Calado 
(l\lm. e, Sp.), t m. 59,8 s., 2 m. 2.2 s. 
e2m.1,8s. 

19'1.1 - Pires de l\lmeld11 (BI.), 
2 m. 42S. 

1942-45·46- Frcnclsco Bcstos 
(Sp.), 2 m. 2,1 s., 2 m. 2,9 s. e 
2 m. 1.8 s. 

1943 -Jollo J11clnto Silu11 (Sp.), 
2 m. 7 s. 

1944- Sem polo Peixoto (l\c.), 
2 m. 2,3s. 

Resumo: Sporting, 12 c11mp.; 
Interneclon11I, õ; Sport e l\cndé· 
mlco, 3; Benfica e l\lmnd~nse, 2; 
Velo Clobe, Vendedores de Jor· 
nals e Belenenses, t. 

s. e. 
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-- GUIMARÃES 

O futebol progride, e odes· 
porto da bola ganha dia a 
dia novos adeptos 1 Os Jo
gàdores novos merecem da 
parte dos Dirigentes os 
maiores cuidados e sabemos 
estar em estudo e prepara
ção o aproveitamento inte
gral desses Jogadores que 
talvez se apresentem numa 
grande competição, em Lo n
dres. Valorizando todas a s 
tentativas tendentes ao aper
feiçoamento do jogo, cSta· 
d lum> apresenta quatro 
P.quipas: 1 - Gru po A dobe
lenenses ; 2 - O cteam> do 
Grupo Des portivo da C. P. ; 
3 - O o nze do Colég io Mi· 
litar; 4 - O da Escola Veiga 

Beirão 

Â uquertla1 Mota, do Sujoanuue. defcode um 
cllliculcl•clu. O •trito • lr4 clepoh • •• Em cima• 
No eo.conuo VJt6rfa-SanjoaDeD•• · ]od da Lus . 
<111• f0,011 bem, <H <IJIOU á ofpu ele d .. n . f'.i- lo, 

.u.1 ... c10 º ..... po 1 


